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editorial
editorial

BEm-VINDO A BORDO
WELCOME ABOARD

O 
brigado por escolher a TAAG.

Hoje pretendemos partilhar uma pa-

lavra consigo: Mudança.  

A TAAG está num processo de transformação 

180º. Estamos a melhorar os nossos processos, a 

elevar a nossa capacidade tecnológica, a diversi-

ficar a nossa operação, a promover o talento dos 

recursos humanos e a projectar cada vez mais a 

nossa reputação a nível internacional.   

Nessa jornada de mudança, partilhamos abaixo 

os marcos históricos que já ultrapassámos juntos.  

Hoje somos uma companhia mais aberta, ino-

vadora e pioneira ao apostar numa frota multi-

marca composta por modelos Boeing, Dash 8 e 

Airbus, a partir de 2023. Somos mais do que uma 

simples transportadora aérea e disponibiliza-

mos aeronaves em regime de leasing aos nossos 

parceiros, nomeadamente à companhia TACV, 

de Cabo Verde. Somos uma companhia emer-

gente ao nível do transporte de carga SUL-SUL, 

desde a China até a América do Sul via Luanda. 

Temos uma estratégia de investimento ágil que 

assenta num equilíbrio entre aeronaves próprias 

e em regime de leasing, bem como uma estraté-

gia de entrada em novos mercados através de 

parcerias (codeshare e interline) ou crescimento 

orgânico de novas rotas operadas exclusiva-

mente por aeronaves TAAG (Gana/Acra em pers-

pectiva).

No geral, estamos a mudar para melhor sendo 

que existem coisas das quais nunca abdicare-

mos. Seremos sempre o elo de conexão de Ango-

la com o mundo e estamos comprometidos com 

a cobertura alargada das ligações entre Luanda 

e as demais províncias de Angola. 

Os nossos passageiros são o nosso maior foco. 

Todas as decisões que tomamos têm como fina-

lidade aportar mais benefícios, melhor experiên-

cia e maior satisfação aos nossos clientes. 

T
hank you for choosing TAAG.

Today we have one word for you: 

Change.

TAAG is in a 180º transformation process. We 

are improving our processes, resetting our tech-

nological footprint, diversifying our operational 

streams, promoting talent, and leveraging the 

company's reputation abroad.

In this long-haul journey of change, we share 

below the milestones we achieved together.

Greater than yesterday, we are today a more in-

novative company, a pioneer in the multi-brand 

fleet strategy, combining Boeing, Dash-8, and 

Airbus from 2023 onwards. Not a simple car-

rier anymore, we provide leasing opportunities 

to other companies, namely TACV from Cape 

Verde. We are emerging as a key player in the 

South-South route for cargo transport, from 

China to South America, via Luanda. We have 

an agile investment strategy balancing between 

owned/leased aircraft along with a flexible 

approach regarding new markets, with part-

nerships (codeshare and interline) or organic 

growth possibilities, meaning routes exclusively 

operated by TAAG (Ghana/Accra in pipeline). 

Overall, change will bring positive outcomes 

in the future. On the other hand, some things 

stand still. Our vision to connect Angola to the 

world and link Luanda with the other provinces 

of Angola remains.

Passengers are our focal stakeholders. All the de-

cisions we made intend to bring more benefits, 

greater experience, and customer satisfaction.

“Os nossos passageiros 

são o nosso maior foco. 

Todas as decisões que 

tomamos têm como 

finalidade aportar mais 

benefícios, melhor experiência 

e maior satisfação 

aos nossos clientes”.

"Passengers are our focal 
stakeholders. All the decisions 
we made intend to bring more 

benefits, greater experience,  
and customer satisfaction".

5

Eduardo Fairen,  Eduardo Fairen,  
PCE TAAG PCE TAAG CEO TAAG
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CHECK IN
CHECK IN

A Direcção da Revista Austral
The Editorial Management

of Austral Magazine

THE UNIQUE CHARM OF THE GREAT LAKE
O ENCANTO ÚNICO DO GRANDE LAGO

FOTO PHOTO: 
VASCO CÉLIO

A
magia do lago Niassa, com as 

suas águas calmas que à noite 

brilham num balanço eterno sob 

um mar de estrelas, toca todos quantos 

têm o privilégio de nele navegar. A sim-

patia das suas gentes, que aquecem a al-

ma dos forasteiros com os seus sorrisos, 

torna a experiência inesquecível. Pao-

la Rolletta conhece Moçambique como 

poucos e guarda do país as mais doces 

memórias. Em tempo de confinamento, 

foi nelas que encontrou a força para en-

frentar a solidão, escapando dos rigores 

do isolamento imposto deixando a ima-

ginação regressar até ao ondular sere-

no do lago. E é desse sonho que nos fala, 

num texto em que nos leva até ao outro 

lado do continente. 

T
he magic of Lake Niassa, with its 

calm waters that glow at night 

in an eternal sway under a sea 

of stars, touches all those who have the 

privilege of sailing on it. The friendliness 

of its people, who warm the souls of out-

siders with their smiles, makes the experi-

ence unforgettable. Paola Rolletta knows 

Mozambique like few others and has the 

fondest memories of the country. In times 

of confinement, it was in them that she 

found the strength to face loneliness, es-

caping from the rigors of imposed isola-

tion and letting her imagination return 

to the serene undulating of the lake. And 

this is the dream she tells us about in an 

article that takes us to the other side of 

the continent. 
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ISTO É ANGOLA
THIS IS ANGOLA
MUXIMA, LUANDA   

MUXIMA, LUANDA

FOTO PHOTO: VASCO CÉLIO
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Espaço desde há muito associa-

do a exibições artísticas na cida-

de Luanda, o mítico Hotel Globo 

recebeu, ao longo de cinco me-

ses, uma residência artística do 

projecto Atelier Mutamba em 

que participaram os artistas Ire-

ne A’mosi, Gegé M’bakudi e Re-

sem Verkron, sob curadoria do ci-

neasta Ery Claver. Após o sucesso 

desta edição, os responsáveis pre-

tendem continuar a organizar es-

tas residências destinadas a aco-

lher jovens artistas e a garantir 

um trabalho cuidado de acompa-

nhamento e relação com artistas 

já reconhecidos.

A place long associated with artis-

tic exhibitions in the city of Luanda, 

the mythical Hotel Globo hosted, 

for five months, an artistic resi-

dence of project Atelier Mutamba 

with the participation of artists Ire-

ne A'mosi, Gegé M'bakudi and Re-

sem Verkron, curated by filmmaker 

Ery Claver. After the success of this 

event, the organizers intend to hold 

more residencies to welcome you-

ng artists and ensure a careful 

follow-up work and relationship 

with already recognized artists.

EXPOSIÇÃO INÉDITA 
NO NAMIBE
UNPRECEDENTED EXHIBITION 
IN NAMIBE

N
uma intervenção artística completamente inédita, o musicólogo e 

compositor angolano Víctor Gama apresentou, no Namibe, o pro-

jecto “Tectonik: Tômbwa - Café Mito da Utopia”. Produzido pela Pan-

geiArt, o projecto inspirado na vida, obra e desaparecimento do antro-

pólogo angolano Augusto Zita N’Gonguenho, e baseado nas suas notas 

fragmentadas encontradas na África do Sul, incluiu uma exposição 

pop-up, um laboratório de pesquisa e a projecção de filmes, numa das 

ruínas das casas de cantoneiros, junto à estrada entre Moçâmedes e o 

município do Tômbwa.

I
n a completely unprecedented artistic intervention, Angolan musicolo-

gist and composer Víctor Gama presented project "Tectonik: Tômbwa 

- Coffee Myth of Utopia", in the province of Namibe. Produced by Pan-

geiArt, the project, inspired by the life, work and disappearance of Angolan 

anthropologist Augusto Zita N'Gonguenho, and based on his fragmented 

notes found in South Africa, included a pop-up exhibition, a research lab 

and film screening, in one of the ruins of stonemasons’ houses, next to the 

road between Moçâmedes and the municipality of Tômbwa.

ARTE NO HOTEL 
GLOBO

ART AT THE HOTEL 
GLOBO

FILDA PROMOVE 
NEGÓCIOS

FILDA PROMOTES 
BUSINESS

Decorreu entre 16 e 20 de Julho, na 

Zona Económica Especial (ZEE), 

em Luanda, a 37ª edição da Fei-

ra Internacional de Luanda, com 

a presença de 630 empresas, en-

tre as quais 200 estrangeiras pro-

venientes de 15 países, segundo os 

números da organização. Sob o 

lema “Energias Disruptivas como 

Suporte ao Desenvolvimento da 

Economia”, esta edição da FILDA 

incluiu a realização simultânea da 

2ª edição do FILDA TALKS, espaço 

temático dedicado ao debate de 

temas relacionados com empreen-

dedorismo, e a primeira edição do 

Angola Start Up Summit.

The 37th edition of the Luanda In-

ternational Fair took place from 

July 16 through 20 in the Special 

Economic Zone (ZEE), in Luan-

da, with participation of 630 com-

panies, including 200 foreign 

companies from 15 countries, ac-

cording to the organization's figu-

res. Under the slogan "Disruptive 

Energies Supporting the Develop-

ment of the Economy", this edition 

of FILDA included the 2nd edition 

of FILDA TALKS, a thematic spa-

ce dedicated to the debate of topi-

cs related to entrepreneurship, and 

the 1st edition of the Angola Start 

Up Summit.
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Decorreu em Junho, no Palácio de 

Ferro, a primeira edição da Food 

Experience by Embassy, mos-

tra gastronómica e cultural que 

apresentou o trabalho feito pe-

las Embaixadas acreditadas no 

país e oportunidades para parce-

rias de negócio. Angola esteve em 

destaque na primeira edição, que 

contou com a presença dos che-

fes da Diplomacia que participa-

ram na XXVIIº Reunião de Minis-

tros dos Negócios Estrangeiros da 

CPLP, realizada em Luanda. As ac-

tuações do cantor Kyaku Kyadaff, 

do comediante Kotingo e de gru-

pos de dança tradicional anima-

ram o evento.

The first edition of Food Experien-

ce by Embassy took place in June, 

at the Iron Palace. It was a gastro-

nomic and cultural show that pre-

sented the work done by Embas-

sies accredited in the country and 

opportunities for business partner-

ships. Angola was the focus of the 

first edition, which was attended 

by the heads of diplomacy who 

participated in the 27th Meeting 

of the CPLP Foreign Affairs Minis-

ters, held in Luanda. Performances 

by singer Kyaku Kyadaff, come-

dian Kotingo and traditional dance 

groups livened up the event.

PROTEGER A 
PALANCA NEGRA

PROTECT THE BLACK 
SABLE ANTELOPE

A Fundação Kissama realizou, de 

4 a 12 de Julho, uma Operação de 

Captura e Marcação de Palanca 

Negra Gigante na Reserva Natu-

ral e Integral do Luando, Malan-

je. Biólogos da Fundação e do Ins-

tituto Nacional da Biodiversidade 

e Conservação, veterinários es-

pecializados e fiscais da palan-

ca participaram na operação da 

qual resultaram acções de levan-

tamento, controlo e intervenção 

sobre a caça furtiva na Reserva, 

e a identificação de zonas mais 

sensíveis para os animais. 

The Kissama Foundation conduc-

ted, from July 4 through 12, an 

Operation to Capture and Mark 

the Giant Black Sable Antelope in 

the Natural and Integral Reserve 

of Luando, in Malanje. Biologists 

from the Foundation and the Na-

tional Institute for Biodiversity and 

Conservation, specialized veterina-

rians and sable antelope inspec-

tors participated in the operation 

which resulted in survey, control 

and intervention actions related 

to poaching in the Reserve, and 

the identification of more sensiti-

ve areas for the animals. 

TEATRO ANIMA LUANDA
THEATER ANIMATES LUANDA

A 
Arte de Talma entrou em festa no passado mês de Julho com dois 

eventos que já fazem parte do calendário teatral angolano. No 

Centro de Animação Artística, em Luanda, decorreu a 17ª edição do Fes-

tival Internacional de Teatro do Cazenga (Festeca). Sob o lema "Juven-

tude, Artes e Cultura na Promoção da Unidade e Intercâmbio Cultural”, 

contou com mais de 30 espectáculos, de 22 grupos e companhias de 

teatro nacionais e estrangeiros. Já o Elinga Teatro foi escolhido para re-

cebeber a estreia da VII edição do Circuito Internacional de Teatro (CIT), 

que decorrerá até Setembro. Ambos os festivais associaram-se às co-

memorações do centenário de Agostinho Neto, que se assinala a 17 de 

Setembro.

T
alma's Art got into festivity mode last July with two events that are al-

ready part of the Angolan theater shows calendar. The 17th edition of 

the Cazenga International Theater Festival (Festeca) took place at the Artis-

tic Animation Center, in Luanda. Under the slogan "Youth, Arts and Culture 

for the Promotion of Unity and Cultural Exchange", it showcased more than 

30 performances by 22 national and foreign theater groups and companies. 

Elinga Teatro, on the other hand, was selected to host the premiere of the 

7th edition of the International Theater Circuit (CIT), which will run until 

September. Both festivals are associated with the commemorations of the 

centenary of Agostinho Neto, celebrated on September 17.

FEIRA DE SABORES 
NO PALÁCIO 
DE FERRO

FLAVORS FAIR AT 
THE IRON PALACE
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T
here are facts that mark the lives of men. 

José Eduardo dos Santos' decision, com-

municated to his generals, moments after 

the combat death of his opponent Jonas Malhei-

ro Savimbi, is certainly the one that will be most 

remembered and the one that had the greatest 

impact on the history of Angola, at that time 

and for the future.

The Civil War ended, and the country was opened 

to Peace and National Reconciliation. 27 years of 

war, devastation, loss of hundreds of thousands 

of lives, and disunity ended. The adversaries were 

granted the honor and the right to participate, on 

equal terms, in the reconstruction of the country, 

in its governance, and were also fully integrated 

in the National Armed Forces.

NOT ONE MORE SHOT!
FOTOS PHOTOS: ARQUIVO ARCHIVE

NEM MAIS UM TIRO!

H
á factos que marcam a vida dos Homens. 

A decisão de José Eduardo dos Santos, 

comunicada aos seus generais, momen-

tos após a morte em combate do seu opositor Jo-

nas Malheiro Savimbi, será, decerto, a que mais 

será lembrada e a que maior impacto teve na 

vida de Angola, na altura e para o futuro.

Pôs-se termo à Guerra Civil e abriu-se o país à 

Paz e à Reconciliação Nacional. Terminaram 27 

anos de guerra, de devastação, perdas de cente-

nas de milhares de vidas e desunião. Aos adver-

sários foi concedida a honra e o direito de par-

ticiparem, em pé de igualdade, na reconstrução 

do país, na sua governação, garantindo-se tam-

bém a sua plena integração nas Forças Arma-

das Nacionais.
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JOSÉ EDUARDO DOS SANTOS
28/08/1942 – 08/07/2022

Este facto tornou Angola um 

exemplo de integração nacio-

nal a seguir por países em si-

tuação de conflito. É imensurá-

vel o valor da decisão de parar 

a guerra, de não permitir mais 

um tiro e nem mais uma mor-

te. Valorizou-se a Vida e preva-

leceu a Nação.

José Eduardo dos Santos será 

lido e comentado de várias for-

mas. Sobre o que fez enquanto 

governante quer na economia, 

na saúde, na educação ou nou-

tra área da vida do país. Encon-

trar-se-ão boas e más decisões. 

Discutir-se-á a sua responsabi-

lidade no aparecimento e enri-

quecimento ilícito das oligar-

quias nacionais e o papel lesivo 

destas na vida da população. 

Trinta e oito anos de mandato 

só poderiam encubar um pou-

co de tudo.

Mas seremos todos unânimes 

em reconhecê-lo como o Ho-

mem da Unidade Nacional e da 

Paz.

APRECIADOR ATENTO 

DAS ARTES E DO DESPORTO

Nascido no seio de uma família 

humilde, José Eduardo dos San-

tos é um dos cinco filhos de Ave-

lino Eduardo dos Santos Van-

-Dúnem e Jacinta José Paulino. 

A rigorosa educação religiosa 

imposta pelos pais moldou-lhe 

o carácter, referido por amigos 

e por adversários, que lhe des-

tacam a extrema educação, a 

disciplina, a ponderação, a cal-

ma e a elegância.

Tinha 16 anos quando, no Bair-

ro Sambizanga, toma contac-

to com o Ginásio Futebol Club, 

grupo desportivo que integra 

activistas políticos ligados à 

luta de libertação. É aí que se 

estreia na música, juntando-se 

aos Kimbandas do Ritmo.

No dia 7 de Novembro de 1961, 

desertou para o Congo Kinsha-

sa para se juntar à luta de li-

bertação. Neste novo contexto, 

formou o conjunto Nzanji, com 

Maria Mambo Café, Ana Wil-

son, entre outros companheiros, 

com quem gravou um disco em 

1973. Entre as suas canções fi-

gura “Kaputo Mwangole”, cuja 

autoria e interpretação lhe são 

atribuídas.

Durante o seu mandato muito 

mudou em Angola, concreta-

mente no panorama cultural. 

A sua paixão pela música pro-

longou-se, mantendo boas re-

lações com músicos angolanos, 

entre eles Carlos Lamartine.

Em 1989, foi fundamental o seu 

apoio para a realização do pri-

meiro Festival Nacional de Cul-

tura – FENACULT, que possi-

bilitou o regresso a Angola do 

músico Teta Lando, exilado em 

This has made Angola an ex-

ample of national integration 

to be followed by countries in 

conflict situations. The value of 

the decision to end the war, to 

not allow another shot or an-

other death, is immeasurable. 

Life was valued and the Nation 

prevailed.

José Eduardo dos Santos will 

be read and commented on in 

many ways. About what he did 

as a ruler, whether in the econ-

omy, health, education, or any 

other area of the country's life. 

Good and bad decisions will be 

found. His responsibility in the 

emergence and illicit enrich-

ment of the national oligar-

chies and their harmful role in 

the life of the population will 

be discussed. 

Thirty-eight years in office 

could only include a little of 

everything.

But we will all be unanimous 

in recognizing him as the Man 

of National Unity and Peace.

A KEEN LOVER OF ARTS 

AND SPORTS

Born into a humble family, José 

Eduardo dos Santos is one of 

five children of Avelino Edu-

ardo dos Santos Van-Dúnem 

and Jacinta José Paulino. 

The strict religious education 

imposed by his parents mold-

ed his character, as mentioned 

by friends and adversaries, 

who highlight his extreme po-

liteness, discipline, thoughtful-

ness, calm, and elegance.

He was 16 when, in the Sambi-

zanga neighborhood, he came 

into contact with the Ginásio 

Futebol Club, a sports group 

that included political activists 

linked to the liberation strug-

gle. It was there that he made 

his debut in music, joining Kim-

bandas do Ritmo.

On November 7, 1961, he de-

serted to Congo Kinshasa to 

join the liberation struggle. In 

this new context, he formed 

the Nzanji band, together with 

Maria Mambo Café, Ana Wil-

son, among other companions, 

with whom he recorded an al-

bum in 1973. Among his songs 

is "Kaputo Mwangole," whose 

authorship and vocals are at-

tributed to him.

During his term in office, a lot 

changed in Angola, specifically 

in the cultural environment. His 

passion for music continued, and 

he maintained good relation-

ships with Angolan musicians, 

including Carlos Lamartine.

In 1989, his support for the 

first National Culture Festi-

val – FENACULT, was funda-

mental and made it possible 

for musician Teta Lando, who 

Tinha 16 anos quando, no Bairro Sambizanga, toma contacto com o Ginásio Futebol Club, 

grupo desportivo que integra activistas políticos ligados à luta de libertação. É aí que se 

estreia na música, juntando-se aos Kimbandas do Ritmo.

He was 16 when, in the Sambizanga neighborhood, he came into contact with the Ginásio 
Futebol Club, a sports group that included political activists linked to the liberation struggle. 

It was there that he made his debut in music, joining Kimbandas do Ritmo.
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had been exiled in Paris since 

1978, to return to Angola. In 

2000 the National Culture 

and Arts Award was instituted. 

Late singer André Mingas be-

came Vice-Minister of Culture 

and later Secretary of the Pres-

ident of the Republic for Local 

Affairs. JES also contributed to 

the founding of the National 

Artists and Composers Union 

(UNAC), of which he was an 

honorary member. 

In a chronicle published on so-

cial media, António Gonga, 

2015 National Culture and Arts 

Paris desde 1978. Em 2000, foi 

instituído o Prémio Nacional de 

Cultura e Artes. O falecido can-

tor André Mingas chegou a ser 

vice-ministro da Cultura e pos-

teriormente Secretário do Presi-

dente da República para os As-

suntos Locais. JES contribuiu 

também para a fundação da 

União Nacional dos Artistas e 

Compositores (UNAC), de que 

foi membro honorário. 

António Gonga, Prémio Nacio-

nal de Cultura e Artes, 2015, 

na categoria de Artes Plásti-

cas, em crónica publicada nas 

Award winner in the Plastic Arts 

category, talks about his inter-

vention in Art Education and in 

the creation of the National In-

stitute for Artistic and Cultur-

al Training (INFAC) and the first 

experimental course of arts, 

"in 1988, at the Ex-Barracão", 

"where he enrolled one of his bi-

ological children". António Gon-

ga recalls that it was under 

JES's guidance that, in 1990, "the 

high school arts course" was in-

stitutionalized; the foundations 

for the construction of the Art 

School Complex (CEART) were 

1 
José Eduardo dos Santos 

num aniversário da Academia 

de Futebol de Angola, de que foi 

patrono. 

José Eduardo dos Santos at an 

anniversary of the Angola Football 

Academy, of which he was patron.

 

2 
Cumprimentando a tripulação da TAAG 

depois de mais um voo presidencial. 

Greeting the TAAG crew after another 

presidential flight.

redes sociais, refere a sua in-

tervenção no sector da Educa-

ção Artística e na criação do 

Instituto Nacional de Forma-

ção Artística e Cultural (INFAC) 

e do primeiro curso experimen-

tal de artes, “em 1988, no Ex-

-Barracão”, “matriculando um 

dos seus filhos biológicos para 

a frequência das aulas”. Antó-

nio Gonga recorda que, foi sob 

orientação de JES que foi insti-

tucionalizado, em 1990, “o cur-

so médio de artes”; lançados os 

alicerces para a construção do 

Complexo das Escolas de Arte 

1

2

3

4
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JOSÉ EDUARDO DOS SANTOS
28/08/1942 – 08/07/2022

(CEART); realizado o 3º Simpó-

sio sobre Cultura Nacional du-

rante o qual, no seu discurso de 

abertura, o ex-Presidente José 

Eduardo dos Santos projecta a 

construção do Arquivo Históri-

co do Museu de Arte Contem-

porânea e a institucionalização 

do ensino das artes ao nível su-

perior (ISART). 

A produção televisiva em Ango-

la também se destacou, com a 

telenovela “Windeck” a ser no-

meada para o Emmy Internacio-

nal da sua categoria, em 2014. 

No cinema, “Njinga, Rainha de 

Angola” conquistou um públi-

co pouco habituado à produ-

ção nacional e recebeu os pré-

mios de Melhor Actriz e Melhor 

Maquilhagem nos African Mo-

vie Academy Awards. 

Foi fundada a Academia Ango-

lana de Gastronomia com vista 

à valorização da gastronomia e 

dos produtos nacionais. Ango-

la passou a integrar a Acade-

mia Internacional de Gastrono-

laid; the 3rd Symposium on Na-

tional Culture was held, during 

which, in his opening speech, 

former President José Eduar-

do dos Santos, projected the 

construction of the Historical 

Archive, the Museum of Con-

temporary Art and the institu-

tionalization of arts teaching in 

higher education (ISART). 

Television production in An-

gola also stood out, with soap 

opera "Windeck" being nom-

inated for an International 

Emmy in its category in 2014. 

As for cinema, "Njinga, Queen 

of Angola" won over an audi-

ence unaccustomed to nation-

al production and received the 

Best Actress and Best Make-

up awards at the African Mov-

ie Academy Awards. 

The Angolan Gastronomy As-

sociation was founded to pro-

mote national gastronomy and 

products. Angola joined the In-

ternational Academy of Gas-

tronomy (AIG), and the dinner 

mia (AIG) e o jantar que ofereceu 

em Paris aos membros da mes-

ma, confeccionado com produ-

tos nacionais, em 2016, ficou na 

história da agremiação. 

Para a promoção do livro e da 

leitura, foi editada a colecção 

Clássicos da Literatura Angola-

na, a um preço módico para ser 

acessível a todos os angolanos. 

A atribuição do Leão de Ouro a 

Angola na sua estreia na Bie-

nal de Veneza terá sido um dos 

momentos mais marcantes das 

últimas quatro décadas, reve-

lando a capacidade de Angola 

e dos seus artistas.

José Eduardo dos Santos go-

vernou-nos de 20 de Setembro 

de 1979, em resultado do fale-

cimento por doença do primei-

ro Presidente da República, Dr. 

Agostinho Neto, até 2017.

Nascido a 28 de Agosto de 1942 

faleceu a 8 de Julho de 2022 ví-

tima de doença.

O colectivo da Austral rende-lhe 

a mais profunda homenagem.

offered to its members in Paris 

in 2016, prepared with national 

products, went down in the his-

tory of the association. 

To promote books and read-

ing, the Classics of Angolan 

Literature collection was pub-

lished and sold at a low price 

so it could be accessible to all 

Angolans. 

The awarding of the Golden 

Lion to Angola in its debut at 

the Venice Biennale must have 

been one of the most remark-

able moments of the last four 

decades, attesting to the abil-

ities of Angola and its artists.

José Eduardo dos Santos ruled 

us from September 20, 1979, 

following the death by illness 

of the first President of the Re-

public, Dr. Agostinho Neto, un-

til 2017.

Born on August 28, 1942, he 

succumbed to illness on July 

8, 2022.

Austral’s team pays him the 

deepest homage.

3 
Em 1991, por ocasião da assinatura 

dos Acordos de Bicesse, com o então 

primeiro-ministro português Cavaco 

Silva. 

In 1991, on the occasion of the signing 

of the Bicesse Accords, with then 

Portuguese Prime Minister Cavaco Silva

4 
Num momento de descontração,  

na companhia de Isabel, a primogénita.

In a moment of relaxation, in the 

company of Isabel, her firstborn.

5 
No final do seu mandato, Angola 

era um país muito diferente daquele 

que tinha começado a governar 

há 38 anos. 

At the end of his mandate, Angola 

was a very different country from 

the one he had started governing 

38 years ago.

5
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I
t is the largest province in the country, but one of the least 

known. Isolated by the immense distance and the lack of access, 

since part of its territory is crossed by numerous water courses 

and gets flooded in the rainy season, Moxico hides treasures such 

as the Cameia National Park, waiting for tourists to discover the 

potential of its wildlife, or Lake Dilolo, the largest in Angola, which 

retains the water stream of the Kalumbo River that crosses it.

Land of fishermen and beekeepers, who derive their daily sus-

tenance from the waters and the beehives, using artisanal tech-

niques, fertile and rich in wood and minerals, the province faces 

the future with hope. It was there were the peace agreement that 

brought peace to Angola in the beginning of the 21st century was 

signed. And peace is celebrated in Luena, the capital, with a mon-

ument worth a visit. 

ONDE SE 
ASSINOU A PAZ
WHERE THE PEACE 

AGREEMENT WAS SIGNED

TEXTO TEXT: SUSANA GONÇALVES   

FOTO PHOTO: ARQUIVO ARCHIVE

LUENA

É 
a maior província país, mas uma das menos conhecidas. 

Isolado pela imensa distância e pela falta de acessos, já 

que parte do seu território é cruzado por inúmeros cursos 

de água e inunda na época das chuvas, o Moxico esconde tesou-

ros, como o Parque Nacional da Cameia, à espera de turistas que 

descubram o potencial da sua vida selvagem, ou o lago Dilolo, 

o maior de Angola, que retém o rasto das águas do rio Kalumbo 

que o atravessam.

Terra de pescadores e apicultores, que retiram das águas e das 

colmeias o sustento do dia-a-dia utilizando técnicas artesanais, 

fértil e rica em madeiras e minérios, a província encara o futuro 

com esperança. Ou não tivesse sido ali assinada a Paz com que 

Angola entrou no século XXI e que é festejada em Luena, a capi-

tal, com um monumento que merece uma visita. 
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ANFITRIÃ SEDUTORA

Pela centenária linha do CFB 

entraram, em Julho de 2019, 

os turistas que ocupavam as 

21 carruagens do comboio de 

luxo da companhia sul-africa-

na Rovos Rail na sua viagem 

desde Dar-es-Salaam, na Tan-

zânia, até ao Lobito. Recente-

mente, a experiência repetiu-

-se, com uma segunda viagem 

que entrou em Angola no pas-

sado dia 17 de Julho. A inicia-

tiva faz nascer na província o 

sonho do progresso alcançado, 

também, através do turismo. 

Depois de se surpreenderem no 

Luau, logo à chegada a Ango-

la, e de se deslumbrarem com a 

paisagem do Parque Nacional 

de Cameia, os visitantes das 

duas viagens deixaram-se en-

cantar por Luena, que recupera 

das feridas da guerra. Encon-

traram uma cidade orgulhosa 

dos seus recantos, dos velhos 

edifícios reabilitados às ruas 

e jardins – sobretudo o Jar-

dim Central, “o mais longo de 

Angola”, com um quilómetro 

de comprimento – que foram 

alvo de recuperação recen-

SEDUCTIVE HOST

In July 2019, through the cen-

tury-old CFB line, tourists oc-

cupying the 21 carriages of 

the luxury train belonging to 

South African company Rovos 

Rail entered the province, com-

ing from Dar es Salaam, in 

Tanzania, and headed for Lo-

bito. Recently, the experience 

was repeated, with a second 

trip that entered Angola last 

July 17th. The initiative ignit-

ed in the province the dream 

of achieving progress through 

tourism. After being surprised 

in Luau, right upon their arrival 

in Angola, of being dazzled by 

the landscape of the National 

Park of Cameia, the foreigners 

of the two trips let themselves 

be charmed by Luena, which is 

recovering from the wounds of 

war. They found a city proud 

of its nooks and crannies, from 

the old rehabilitated buildings 

to the streets and gardens - 

especially the Central Garden, 

"the longest in Angola", one 

À DISTÂNCIA DE UM VOO 

PARA LUENA

A TAAG opera quatro 

frequências semanais entre 

Luanda e o Aeroporto 

Comandante Dangereux, na 

capital do Moxico: SEGUNDAS, 

QUARTAS, SEXTAS E DOMINGOS 

Luanda-Luena 10h00 – 

SEGUNDAS, QUARTAS, SEXTAS 

E DOMINGOS  Luena-Luanda 

12h35.

JUST A FLIGHT AWAY 

TO LUENA

TAAG operates four weekly 

flights between Luanda and the 

Comandante Dangereux Airport, 

in the capital of Moxico: MONDAY, 

WEDNESDAY, FRIDAY AND 

SUNDAY Luanda-Luena 10AM - 

MONDAY, WEDNESDAY, FRIDAY 

AND SUNDAY Luena-Luanda 

12:35PM.

temente. Tal como eles, per-

corremos algumas das largas 

ruas e avenidas do centro da 

cidade, traçadas a régua e es-

quadro na altura da fundação 

e ladeadas por imensas man-

gueiras e acácias. Descobrimos 

edifícios como a Sé Catedral, o 

Palácio do Governador, os an-

tigos Correios, o Cineteatro ou 

o velho Hotel Luena, de traço 

colonial, ou construções mais 

recentes, como a Estação dos 

Caminhos-de-Ferro, o Hospital 

Municipal, a Casa da Cultura 

ou a Escola Superior Politéc-

nica, que atestam a moderni-

zação da cidade. Visitamos os 

arredores, onde nos revelam as 

imensas ravinas, que impres-

sionam como demonstração 

da força da natureza, e onde 

provamos o famoso hidromel 

com que já os antigos monar-

cas celebravam acordos.

Mas o mais simbólico e emble-

mático local é o Monumento à 

Paz e à Reconciliação Nacio-

nal, no Jardim Lenine. Duas 

mãos gigantes que se elevam 

da paisagem acolhem os visi-

tantes que não resistem à foto-

2

3
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grafia sob as duas palmas de 

onde voa uma pomba branca e 

que recordam a todos a impor-

tância da Paz definitiva. A paz 

ali assinada, no dia 30 de Mar-

ço de 2002, no Memorando de 

Lwena que abriu o caminho à 

assinatura em Luanda, a 4 de 

Abril, do documento oficial 

que colocou fim à guerra. O 

monumento pelo qual Luena 

gostará de ser sempre recorda-

da e com o qual acolhe os visi-

tantes que a ela chegam.

CENÁRIO DE IMPÉRIOS

A história destas planícies e 

chanas conta-se desde que 

aqui chegaram, vindos do 

Norte e atraídos pelas rique-

zas da região, povos Bantos 

como os Cokwe, os Umbundos 

ou os Ngangela, entre outros, 

kilometer long - that were re-

cently restored. Like them, we 

walked along some of the wide 

streets and avenues in the city 

center, carefully built at the 

time of the foundation of the 

city, and flanked by huge man-

go and acacia trees. We dis-

cover buildings such as the Ca-

thedral, the Governor's Palace, 

the old Post Office, the Movie 

Theater, or the old Luena Hotel, 

of colonial style, or more re-

cent constructions such as the 

Railway Station, the Municipal 

Hospital, the House of Culture, 

or the Polytechnic High School, 

which attest to the moderni-

zation of the city. We visit the 

outskirts, where the immense 

ravines are revealed to us, im-

pressive as a demonstration of 

nature's strength, and where 

we taste the famous mead 

with which the ancient mon-

archs used to celebrate agree-

ments.

But the most symbolic and 

emblematic place is the Mon-

Visitamos os arredores, onde nos revelam as imensas ravinas,  

que impressionam  como demonstração da força da natureza.

We visit the outskirts, where the immense ravines are revealed to us, 
impressive as a demonstration of nature's strength.

que se estabeleceram sobre-

vivendo da agricultura, da 

caça e da pesca, recursos que 

continuam, ainda hoje, a as-

segurar a vida de grande par-

te da população. Em finais do 

século XVI, esses povos locais 

passaram a integrar o Reino 

da Lunda, uma confederação 

pré-colonial de Estados afri-

canos que abrangia um ter-

ritório que se espalhava por 

zonas da actual República De-

mocrática do Congo, do nor-

deste de Angola e do noroeste 

da Zâmbia. Fundado pelo rei 

Muanta Gandi, este reino foi 

ganhando poder até se trans-

formar, no século XVII, num 

império que governava sobre 

toda a região. No século XIX, 

transformado num segundo 

Império, já Lunda-Cokwe, ins-

ument to Peace and Nation-

al Reconciliation in the Lenin 

Garden. Two giant hands rising 

from the landscape welcome 

visitors, who cannot resist tak-

ing a picture under the two 

palms from which a white dove 

flies, reminding everyone of the 

importance of definitive peace. 

The peace achieved there, on 

March 30, 2002, through the 

signing of the Lwena Memo-

randum that paved the way for 

the signing in Luanda, on April 

4, of the official document that 

put an end to the war. The 

monument by which Luena 

will always be remembered 

and with which it welcomes 

visitors.

SCENERY OF EMPIRES

The history of these plains 

has been told since the arrival 

here, from the North, attract-

ed by the riches of the region, 

of Bantu peoples such as the 

Cokwe, the Umbundos, and 

the Ngangela, among others, 

who established themselves 

and survived on agriculture, 

hunting, and fishing, resources 

that continue, even today, to 

ensure the livelihood of much 

of the population. In the late 

sixteenth century, these local 

peoples became part of the 

Lunda Kingdom, a pre-colo-

nial confederation of African 

states that covered a territory 

that spanned parts of what is 

now the Democratic Republic 

of the Congo, northeastern An-

gola, and northwestern Zam-

bia. Founded by King Muanta 

Gandi, this kingdom gained 

power until it became an em-

pire that ruled over the entire 

region in the 17th century. In 

the 19th century, transformed 

into a second empire, now Lun-

da-Cokwe, it established one of 

its headquarters in Luena (the 

4

1 
O Jardim Central de Luena, “o mais 

longo de Angola”, um dos motivos 

de orgulho da capital do Moxico.

The Central Garden of Luena, “the 

longest in Angola”, one of the reasons 

for pride in the capital of Moxico.

2
Os turistas que viajaram no Rovos 

Rail apreciaram o Monumento da Paz.

Tourists traveling on Rovos Rail 

enjoyed the Peace Monument.
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HERANÇA CULTURAL

CULTURAL HERITAGE

Surpreendentes para os forasteiros, as tradições etnográficas e o artesanato do Moxico são 

património imaterial que as suas gentes preservam com determinação. Entre estas tradições 

incluem-se, por exemplo, o fabrico artesanal de máscaras rituais ou instrumentos musicais e 

as danças recreativas, como a famosa Tchianda. O Festival Internacional Tradicional Luvale, 

celebrado anualmente desde 1956 e conhecido na região como Likumbi ya Vaka Cinyama (“Dias dos 

descendentes do Cinyama”, na língua luvale e em homenagem ao Rei Cinyama Kakengue), reflecte 

os hábitos e costumes deste povo. Ao longo de três dias, anima a vila de Cazombo, no Alto Zambeze, 

com a exibição de rituais tradicionais de dança e música e com o desfile de príncipes, regedores, 

sobas e ainda de vários Makixi, figuras importantes em qualquer cerimónia ritual destes povos, 

considerados, desde 2008, Património Oral e Imaterial da Humanidade pela UNESCO. 

Surprising to foreigners, the ethnographic traditions and handicrafts of Moxico are intangible heritage 

that its people preserve with determination. These traditions include, for example, the handcrafting of 

ritual masks or musical instruments, and recreational dances, such as the famous Tchianda. The Luvale 

International Traditional Festival, celebrated annually since 1956 and known in the region as Likumbi ya 

Vaka Cinyama ("Days of the descendants of Cinyama" in the Luvale language, in honor of King Cinyama 

Kakengue), reflects the habits and customs of this people. Over three days, it livens up the town of 

Cazombo, in Upper Zambezi, with the exhibition of traditional dance and music rituals and the parade of 

princes, regents, village chiefs and even several Makixi, important figures in any ritual ceremony of these 

people, considered, since 2008, Oral and Intangible Heritage of Humanity by UNESCO. 

tala uma das suas sedes em 

Luena (a outra em Mussum-

ba, capital do primeiro Im-

pério). Terá sido nesta época 

que nasceram algumas das 

principais tradições rituais 

que chegaram até aos nossos 

dias e que são, também elas, 

uma das atracções da pro-

víncia. Conta-se que o actual 

nome do Moxico deriva de um 

Soba local, Mya Muxiku, que, 

por sua vez, se teria inspirado 

no nome que por ali dão aos 

cestos que servem para trans-

portar peixe e que, nos anos 

de resistência anti-colonial, 

também serviam para escon-

der armas, assim como ele 

esconderia, em si mesmo, os 

segredos do seu povo, prote-

gendo-o do poder português.

Na década de 1880, as prin-

cipais potências europeias 

organizaram a Conferência 

de Berlim e Portugal, a quem 

coube o actual território de 

Angola, teve de concretizar a 

ocupação efectiva das zonas 

que reclamava. Organizada a 

exploração do interior do con-

tinente, o primeiro passo para 

a sua ocupação efectiva foi 

dado em 1895, com uma ex-

pedição àquelas terras longín-

quas. Após a assinatura de um 

tratado que firmou o Protec-

torado Lunda-Cokwe, transfe-

riu-se a localização da capital 

administrativa, hoje conheci-

da como Moxico-Velho, para 

onde agora encontramos 

Luena. Em Março de 1895, foi 

fundada a então vila do Luso, 

estrategicamente implantada 

junto do traçado do Caminho-

-de-Ferro de Benguela (CFB), 

que ali passava na sua viagem 

desde o Lobito em direcção ao 

coração do continente, rumo a 

Katanga, no Congo, onde iria 

ajudar ao escoamento dos 

minérios ali explorados. Em 

Setembro de 1917 foi criado o 

distrito do Moxico (hoje pro-

víncia), cuja capital progrediu, 

sendo elevada a cidade a 18 de 

Maio de 1956.

other was in Mussumba, cap-

ital of the first empire). It was 

during this time that some of 

the main ritual traditions were 

born, which have survived to 

our days, and which are also 

one of the attractions of the 

province. It is said that the cur-

rent name of Moxico derives 

from a local Soba, Mya Muxiku, 

who, in turn, was inspired by 

the name given to the baskets 

used to carry fish and which, 

during the years of anti-coloni-

al resistance, were also used to 

hide weapons, just as he would 

hide the secrets of his people in 

himself, protecting them from 

the Portuguese power.

In the 1880's, the main Europe-

an powers organized the Ber-

lin Conference and Portugal, 

to which the current territory 

of Angola belonged, had to 

accomplish the effective occu-

pation of the areas it claimed. 

Once the exploration of the in-

terior of the continent was or-

ganized, the first step towards 

its effective occupation was 

taken in 1895, with an expedi-

tion to those distant lands. Af-

ter the signing of a treaty that 

established the Lunda-Cokwe 

Protectorate, the location of 

the administrative capital, cur-

rently known as Moxico-Velho, 

was transferred to where we 

now find Luena. In March 1895, 

the town of Luso was found-

ed, strategically located near 

the Benguela Railroad (CFB), 

which crossed it on its way 

from Lobito to the heart of the 

continent, heading to Katanga, 

Congo, where it would help 

the flow of minerals exploit-

ed there. In September 1917 

the district of Moxico (today a 

province) was created, whose 

capital progressed, being ele-

vated to the status of city on 

May 18, 1956.

3
É famoso o mel do Moxico, a que 

se atribuem qualidades terapêuticas. 

Moxico honey is famous, which has 

therapeutic qualities.

4
Nos arredores da cidade,  

a vida decorre tranquila.

On the outskirts of the city,  

life is peaceful.

5 
As máscaras dos Makixi,  

símbolos da cultura Luvale.

The Makixi masks, symbols of Luvale 

culture.

5
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"O
ur specialty is Asian street food”. That’s how Beatriz Ger-

aldo, the chef and founder of Satiate, defines the restau-

rant’s offer, which results from a very personal bet de-

veloped during the period of the beginning of the pandemic. The 

entrepreneur started to think about what she liked best, seeking to 

discover a new professional direction. Her travels served as the mot-

to for a project in which she tried to replicate the pleasure she feels 

when she travels, when she discovers new landscapes, aromas and 

flavors. This feeling of total satisfaction “was the focus, and that’s 

where the name Satiate came from, meaning ‘to satisfy to the full’”.

Beatriz was able to create her “restaurant” without the pressure of 

having a physical space, kitchen, and permanent employees. And so, 

a virtual restaurant emerged, with temporary workers and ordered 

deliveries, giving her the time needed to complete the concept exact-

ly as she imagined it. 

Dishes from Taiwan, Korea, Vietnam, Japan, and China stand out in 

the menu that began with two proposals, the “Korean Fried Chick-

en Bao” and the “Taiwanese Sticky Pork Bao”, and where today the 

O IRRESISTÍVEL SABOR 
DA STREETFOOD ASIÁTICA
THE IRRESISTIBLE TASTE OF ASIAN STREETFOOD

TEXTO TEXT: PAULA NUNES  FOTO PHOTO: CARLOS DE AGUIAR

SATIATE

"A 
nossa especialidade é a streetfood asiática”. É as-

sim que Beatriz Geraldo, a chef e fundadora do Sa-

tiate, define a oferta do restaurante que resulta de 

uma aposta muito pessoal, desenvolvida no período do início 

da pandemia. A empresária começou por pensar no que mais 

lhe agrada para tentar descobrir um novo rumo profissional. As 

suas viagens serviram de mote para um projecto em que pro-

curou replicar o prazer que sente quando viaja, quando desco-

bre novas paisagens, aromas e sabores. Essa sensação de satis-

fação total “foi o foco, e foi daí que surgiu o nome Satiate, que 

significa ‘satisfeito ao máximo’”.

Beatriz pôde criar o seu “restaurante” sem a pressão de ter um es-

paço físico, cozinha e empregados permanentes. E, assim, surgiu 

um restaurante virtual, com trabalhadores temporários e entre-

gas contratadas, o que lhe proporcionou o tempo necessário para 

concretizar o conceito exactamente como o imaginara. 

Pratos de Taiwan, Coreia, Vietname, Japão e China distinguem-se 

na ementa que cresceu a partir de duas propostas, “o Bao de 

CONTACTOS CONTACTS

Av. Pedro de Castro Van-Dúnem 

Loy, Luanda

TEL +244 929 862 492

EMAIL satiateluanda@gmail.com

INSTAGRAM @s.atiate

HORÁRIO SCHEDULE

Abertura

Terça: 11h 

Quarta: 19h

De Quinta a Sábado: 21h

Domingo: 18h

Opening hours

Tuesday: 11:00 am 

Wednesday: 7:00 pm

Thursday to Saturday: 9:00 pm

Sunday: 6:00 pm
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Pratos de Taiwan, Coreia, Vietname, Japão e China 

distinguem-se na ementa que cresceu a partir de duas 

propostas, “o Bao de frango frito coreano e o Bao de Porco 

pegajoso de Taiwan”.

Dishes from Taiwan, Korea, Vietnam, Japan, and China stand out 
in the menu that began with two proposals, the “Korean Fried 

Chicken Bao” and the “Taiwanese Sticky Pork Bao”.

frango frito coreano e o Bao 

de Porco pegajoso de Taiwan”, 

e onde hoje brilham também 

as Spicy Fries e começam a 

impôr-se os Bibimbap – “ou, 

como comentou uma nossa 

cliente depois de provar, ‘Comi-

da dos Deuses!’”.

A autenticidade de cada prato 

é um dos objectivos de Beat-

riz, que a persegue procuran-

do respeitar os ingredientes, 

como os frescos colhidos dia-

riamente e os produtos asiáti-

cos de lojas que já a conhecem 

bem e lhe guardam as novi-

dades.

“O Satiate é muito mais que 

um restaurante, é uma ex-

periência”, assegura, para ex-

plicar que ali tudo é pensa-

do ao pormenor, dos molhos 

“com mais de 10 ingredien-

tes que passam por processos 

complexos de fermentação 

para chegar a sabores únicos”, 

às “combinações de sabores e 

porções e à forma como são 

servidos, de forma intencio-

nal para deixar qualquer um 

saciado”.

Com o fim dos confinamentos, 

tornou-se óbvio que estava na 

altura de ter um espaço que 

completasse “a experiência 

única e especial" que a comida 

oferece. A escolha recaiu num 

cenário único, em Talatona. 

“É um coworking construído 

e desenvolvido maioritaria-

mente em material recicla-

do pela minha família”, con-

ta. Camuflados por um jardim 

“quase do Éden”, com bam-

bus com mais de seis met-

ros de altura, vários conten-

tores albergam uma loja de 

cosmética, um atelier de rou-

pa, o open space de coworking 

e escritórios de mercado digi-

tal e uma biblioteca. O terraço 

oferece uma espectacular vis-

Spicy Fries also shine and Bi-

bimbap is starting to impose it-

self – “or, as one of our clients 

commented after tasting it, 

‘Food of the Gods!’”

The authenticity of each dish is 

one of Beatriz’s goals, and she 

pursues it by trying to respect 

the ingredients, such as fresh-

ly picked produce and Asian 

products from stores that al-

ready know her well and keep 

the novelties for her.

“Satiate is much more than a 

restaurant, it’s an experience”, 

she assures, explaining that ev-

erything there is thought out 

in detail, from the sauces “with 

more than 10 ingredients that 

go through complex fermenta-

tion processes to create unique 

flavors”, to the “combinations 

of flavors and portions and the 

way they are served, in an inten-

ta 360º onde se vislumbra a 

Ilha do Mussulo.

Quem visita o restaurante 

pela primeira vez é convidado 

a conhecer a sua história e faz 

um “tour” pelo espaço onde 

o Satiate cresceu “organica-

mente”, sem perder de vista a 

sua origem “virtual”. “A nos-

sa forma de atendimento dig-

ital minimiza o uso de papel, 

mas também nos ajuda a cri-

ar uma base de dados, per-

mitindo uma interacção úni-

ca e pessoal com cada cliente. 

Por exemplo, para quem tem 

preferências especiais relati-

vamente aos vinhos, temos o 

sistema ‘Traga o seu vinho’”, 

revela. 

Original e inesperado, o Sa-

tiate continua a conquis-

tar seguidores. Experimente e 

deixe-se surpreender!

tional way to leave anyone sa-

tiated”.

With the end of the lockdowns, 

it became obvious that it was 

time to have a space that would 

complete “the unique and spe-

cial experience" that food offers. 

The choice fell on a unique set-

ting, in Talatona. “Is a cowork-

ing space built and developed 

mostly with recycled material 

by my family”, she said. Cam-

ouflaged by an “almost Eden-

like” garden, with bamboos over 

six meters high, several contain-

ers house a cosmetics store, a 

clothing atelier, the open space 

for coworking and digital mar-

ket offices, and a library. The ter-

race offers a spectacular 360º 

view of Mussulo Island.

Those visiting the restaurant 

for the first time are invited to 

learn about its history and take 

a “tour” of the space where Sa-

tiate grew “organically”, without 

losing sight of its “virtual” ori-

gins. "Our digital way of serving 

minimizes the use of paper, but 

also helps us create a database, 

allowing a unique and personal 

interaction with each customer. 

For example, for those who have 

special preferences regarding 

wines, we have the ‘Bring your 

own wine’ system”, she reveals. 

Original and unexpected, Sa-

tiate continues to conquer fol-

lowers. Try it and let yourself be 

surprised!
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NIASSA
A CARTA SEM ENDEREÇO 

QUE VEIO DO MAR DE ESTRELAS
THE LETTER WITH NO ADDRESS THAT 

CAME FROM THE SEA OF STARS
TEXTO TEXT: PAOLA ROLLETTA  

FOTO PHOTO: VASCO CÉLIO

NOTA DA EDITORA Paola Rolletta conhece Moçambique como poucos. Enclausurada em Milão, em plena crise da Covid-19,  

a janela do seu apartamento transportou-a para memórias longínquas do país que semeou mil emoções no seu coração.  

Emoções que ainda hoje a alimentam e que a ajudaram a atravessar um período de imensurável solidão, em que colocou  

em letras os sonhos que povoavam a sua imaginação e a libertavam do confinamento inevitável. Texto escrito em Abril de 2020.

EDITOR'S NOTE Paola Rolletta knows Mozambique like few others. Trapped in Milan, in the middle of the Covid-19 crisis, the window 

of her apartment transported her to distant memories of the country that sowed a thousand emotions in her heart. Emotions that 

still nourish her today and that helped her go through a period of immeasurable solitude, in which she put into letters the dreams 

that filled her imagination and freed her from the inevitable confinement. Text written in April 2020.

W
hen I arrived in Cobué from 

Lake Niassa, I was breathless. 

An emotion so strong that my 

heart almost stopped before such beauty. I 

can still remember it. It was early afternoon, 

the sun was almost down, and we were sail-

ing in the middle of the lake. I felt like I was 

living on a literary page, speechless, with 

only the stars reflected in the mirror-like 

lake. The engine was a sound that clashed 

with that harmony, that magical solitude, 

full of emotions and intimate resonances. 

It's been many years, but that emotion never 

left me. It was such a privilege that it be-

came well planted in my heart. Forever.

These days, from my living room window, 

I see the empty street. A car from time to 

time, in the most commercial tar stretch 

of the Italian city where I live. Few people, 

strictly wearing masks and gloves, venture 

out to the grocery store across the street. 

All keeping their distance to avoid conta-

gion from Covid-19. Responsible, certainly, 

but with a great sadness in the eyes and an 

enormous apprehension in the heart from 

Q
uando cheguei a Cobué, no Lago 

Niassa, faltou-me o fôlego. Uma 

emoção tão forte que o meu co-

ração quase parou diante de tamanha 

beleza. Ainda me lembro. Era um início de 

tarde, o sol quase a cair e nós de barco no 

meio do lago. Sentia-me a viver numa pá-

gina de literatura, sem palavras, só com as 

estrelas que se reflectiam no espelho do 

lago. O motor era um som que destoava no 

meio daquela harmonia, naquela solidão 

mágica, cheia de emoções e ressonâncias 

íntimas. Já lá vão muitos anos, mas aquela 

emoção nunca mais me deixou. Foi um pri-

vilégio tão grande que ficou bem plantada 

no meu coração. Para sempre.

Nestes dias, da janela da minha sala, vejo 

a rua vazia. Um carro de quando em vez, 

na língua de alcatrão mais comercial da 

cidade italiana onde vivo. Poucas pessoas, 

rigorosamente de máscaras e luvas, aven-

turam-se para as compras no supermerca-

do do outro lado da rua. Todas mantendo 

a distância para evitar o contágio da Co-

vid-19. Responsáveis, com certeza, mas 
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com uma grande tristeza nos 

olhos e uma enorme apreen-

são no coração em viver esta 

dimensão desumana. 

A janela é a única via para ter 

um contacto com o exterior. 

Um vidro que me separa do 

resto do mundo lá fora, uma 

janela que limita o espaço e ao 

mesmo tempo o amplia em-

purrando-me para outros luga-

res, para outras paisagens. Para 

as paisagens que ficaram bem 

plantadas no meu coração.

Dessa janela, hoje recebi uma 

carta do Lago Niassa. Uma 

carta, com o meu nome, mas 

sem endereço. Tem data de 

25 de Julho de 2007. Assina 

a carta Douglas Kabotolo, do 

Mchenga Wede, em Mbuca, 

Cobué. E a minha mente cor-

reu para lá, para o espelho de 

água turquesa, para o mar de 

estrelas…

Um lugar não é nunca apenas 

“aquele” lugar; aquele lugar é 

um pouco nós, como escreveu 

o escritor Antonio Tabucchi. Ele 

dizia que, sem sabermos, aque-

le lugar estava dentro de nós e 

um dia, por acaso, chegamos 

1 
Das águas do lago sai o sustento 

das populações locais.

From the waters of the lake comes 

the sustenance of the local people.

2
Nas margens do Lago Nisssa 

descobrimos o Nkwichi Lodge.

On the banks of Lake Nisssa 

we discovered Nkwichi Lodge.

lá. Chegamos no dia certo ou 

errado, depende, mas isto não 

é responsabilidade do lugar, 

depende de nós. Depende de 

como lemos aquele lugar, da 

nossa disponibilidade de o aco-

lher dentro dos olhos e dentro 

da alma, se estamos alegres 

ou melancólicos, eufóricos ou 

disfóricos, jovens ou velhos, se 

nos sentimos bem ou se temos 

living this inhuman dimension. 

The window is the only way to 

contact the outside world. A 

glass that separates me from 

the rest of the world outside, a 

window that limits space and 

at the same time expands it by 

pushing me to other places, to 

other landscapes. To the land-

scapes that were well planted in 

my heart.

From that window, today, I re-

ceived a letter from Lake Niassa. 

A letter, with my name, but no 

address. It is dated 25 July, 2007. 

The letter is signed by Douglas 

Kabotolo, from Mchenga Wede, 

in Mbuca, Cobué. And my mind 

ran there, to the turquoise water 

mirror, to the sea of stars...

A place is never just “that” place. 

That place is a little bit of us, 

as the writer Antonio Tabucchi 

wrote. He said that, without 

knowing it, that place was in-

side us and one day, by chance, 

we got there. We arrived on the 

right or wrong day, it depends, 

but this is not the place’s re-

sponsibility, its ours. It depends 

on how we read that place, 

our willingness to welcome it 

Chegamos a Cobué.  

O horizonte abre-se 

como por encanto.  

E com ele os 

sorrisos  de quem 

nos acolhe.

 

We arrived in Cobué. 
The horizon opens 
up as if by charm. 

And with it the 
smiles of those who 

welcome us.
1

2
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dor de barriga… Estas coisas   

aprendem-se com o tempo, e 

sobretudo viajando. Mas há 

muitos anos, quando fiz a pri-

meira viagem ao Lago Niassa, 

ainda não sabia. 

Atravessamos a floresta, lar-

gas horas entre riachos e ár-

vores sem vivalma. Chegamos 

a Cobué. O horizonte abre-se 

como por encanto. E com ele 

os sorrisos de quem nos acolhe. 

Uma praia branca. Chegamos 

ao Nkwichi Lodge. Pequenos 

bungalows abertos para o ex-

terior escondidos no meio das 

árvores, recantos com redes 

penduradas onde se poderia 

ficar muitas horas, as águias 

pesqueiras com lugar cativo. 

E à noite, um céu coberto de 

estrelas como não há igual. “É 

daqueles sítios com alma que 

encontramos em momentos 

onde tudo se sincroniza na nos-

sa vida”, dizia a minha amiga 

Isabel Neto. 

Já o nome é um poema moder-

nista: nkwichinkwichi é o som 

que faz a areia debaixo dos pés. 

Nkwichi é muito mais do que 

um lodge com alma. Associado 

à Manda Wilderness, que inclui 

uma reserva de floresta, é um 

projecto integrado para me-

lhorar as oportunidades para 

toda a comunidade à volta. Dá 

trabalho e sustento a muitas 

famílias locais, educação, e a 

oportunidade de imaginarem 

uma vida melhor. E é por isso 

que um grupo de apaixonados 

do Nkwichi de vários conti-

nentes continua há décadas a 

querer acreditar e apoiar este 

projecto e dar-lhe a continuida-

de que a pura lógica do negócio 

não possibilitaria. Veremos o 

que acontece depois do Coro-

navírus. 

A carta levou-me àquela geo-

grafia longínqua, a um tem-

po distante: fechada no meu 

Nkwichi is much more than a 

lodge with a soul. Associated 

with Manda Wilderness, which 

includes a forest reserve, it is an 

integrated project, to improve 

opportunities for the entire local 

community. It gives work and 

sustenance to many local fami-

lies, education, and the opportu-

nity to imagine a better life. And 

that is why a group of Nkwichi 

lovers from different continents 

wants to continue believing in 

and supporting this project for 

decades, and give it the conti-

nuity that pure business logic 

would not allow. We'll see what 

happens after the coronavirus. 

The letter took me to that dis-

tant geography, at a distant 

time: closed in my room, almost 

as if in a paradox, it made me 

find the resonances experienced 

that day. I keep this letter as a 

treasure, in the wooden box 

purchased many years ago at 

a currency exchange store on 

Avenida Eduardo Mondlane, in 

Maputo. 

Douglas Kabotolo only wrote 

my name on the envelope. With 

no address, the letter reached 

quarto, quase que como num 

paradoxo, fez-me encontrar as 

ressonâncias vividas nesse dia. 

Guardo essa carta como um 

tesouro, na caixa de madei-

ra comprada há muitos anos 

numa loja de câmbios na Ave-

nida Eduardo Mondlane, em 

Maputo. 

Douglas Kabotolo escreveu 

apenas o meu nome no enve-

lope. Sem endereço, a carta 

AGORA À DISTÂNCIA 

DE UM VOO DIRECTO

A TAAG opera três frequências 

semanais entre LUANDA 

E MAPUTO – TERÇAS, QUINTAS 

E SÁBADOS às 09h.  

MAPUTO-LUANDA às 15h. 

ONE FLIGHT AWAY TO MAPUTO

 TAAG operates three weekly 

flights between LUANDA AND 

MAPUTO – TUESDAY, THURSDAY 

AND SATURDAY 09:00am

MAPUTO-LUANDA 03:00pm.

into the eyes and into the soul, 

whether we are happy or mel-

ancholic, euphoric or dysphoric, 

young or old, whether we feel 

good or if we have a stomach-

ache... These things are learned 

over time, and especially when 

traveling. But many years ago, 

when I made the first trip to 

Lake Niassa, I still didn't know. 

We passed through the forest, 

long hours among streams and 

trees without a soul nearby. We 

arrived in Cobué. The horizon 

opens up as if by charm. And 

with it the smiles of those who 

welcome us. A white beach. We 

arrived at Nkwichi Lodge. Small 

bungalows open to the outside, 

hidden in the middle of the 

trees, nooks with hanging nets 

where you could spend many 

hours, the fishing eagles with a 

season seat. And at night, a sky 

covered with stars like no other. 

“It is one of those soulful places 

that we find in moments where 

everything is in synch in our life”, 

my friend Isabel Neto said. 

The name is a modernist poem: 

nkwichinkwichi is the sound that 

sand makes under your feet. The 
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chegou ao destino, às minhas 

mãos. Alguém tinha encontra-

do o Douglas e ele fez-me che-

gar o seu sonho, e um convite. 

Ele, com um nome que é tam-

bém um poema modernista 

– Kabotolo significa pequena 

garrafa – pôs o Lago Niassa 

inteiro nas palavras que me di-

rigiu: agradecia-me por um ar-

tigo que tinha publicado nar-

rando a sua história. Contava 

do pequeno complexo turístico 

que, com imensas dificulda-

des e com muito optimismo, 

tinha feito em Mbuca, uma al-

deia a alguns quilómetros do 

Nkwichi Lodge. Chamava-se 

Mchenga Webe (areia bonita). 

Um empreendimento onde 

trabalhava com a mulher e 

outros familiares. Douglas era 

um pescador, como a maio-

its destination, it reached my 

hands. Someone had found 

Douglas and he sent me his 

dream, and an invitation. He, 

with a name that is also a mod-

ernist poem - Kabotolo means 

small bottle - put the whole 

lake Niassa in the words he ad-

dressed to me: he thanked me 

for an article I had published 

narrating his story. He told of 

the small tourist complex that, 

with immense difficulties and 

with a lot of optimism, he had 

developed in Mbuca, a village a 

few kilometers from the Nkwichi 

ria dos homens do lago, mas 

precisava de ganhar mais para 

sustentar a família. Aprendeu 

a “fazer turismo” com Patrick 

Simkin, o visionário arquitecto 

que montou o Nkwichi Lodge. 

Já lá vão 13 anos desde que 

fui ao Lago Niassa. A maravi-

lha é talvez a qualidade mais 

bonita de um viajante, mas é 

difícil de manter essa qualida-

de no tempo, sobretudo neste 

tempo de confinamento obri-

gatório. Tenho guardado o 

convite na carta sem endereço 

que veio do mar de estrelas: é 

o meu antídoto contra o vírus. 

Neste quarto confinada, te-

nho a convicção de que quan-

do o Coronavírus acabar, lá 

voltarei ao mar de estrelas e 

os meus olhos terão a mesma 

maravilha. 

Lodge. It was called Mchenga 

Webe (beautiful sand). A ven-

ture where he worked with his 

wife and other family members. 

Douglas was a fisherman, like 

most men on the lake, but he 

needed to earn more to support 

his family. He learned to “do 

tourism” with Patrick Simkin, 

the visionary architect who set 

up the Nkwichi Lodge. 

It's been 13 years since I went 

to Lake Niassa. Wonder is per-

haps the most beautiful quality 

of a traveler, but it is difficult to 

maintain that quality over time, 

especially in this time of man-

datory confinement. I have kept 

the invitation in the letter with 

no address that came from the 

sea of stars: it is my antidote 

against the virus. In this con-

fined room, I am convinced that 

when the coronavirus is finished 

I will eventually return to the 

sea of stars and my eyes will 

hold the same wonder. 

Um lugar não é nunca apenas “aquele” lugar; aquele lugar 

é um pouco nós, como escreveu o escritor Antonio Tabucchi.

A place is never just “that” place. That place is a little bit of us,   
as the writer Antonio Tabucchi wrote.
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Na agitada capital do Quénia, 

aceite o convite para descobrir 

mais sobre a sua cultura, o seu 

povo, a sua fauna e a sua flora 

no Museu Nacional. De exempla-

res embalsamados de animais 

extintos a relíquias dos primeiros 

povos que habitaram o território 

há milhares de anos, recuamos 

desde tempos longínquos até ao 

passado recente do país graças a 

ricas colecções naturais, etnográ-

ficas e fotográficas. O espaço in-

clui ainda um reptilário, também 

contemplado nesta visita virtual.

In the bustling capital of Kenya, ac-

cept the invitation to discover more 

about its culture, its peoples, its fau-

na, and flora at the National Mu-

seum. From stuffed specimens of 

extinct animals to relics of the first 

peoples who inhabited the territory 

thousands of years ago, you can go 

from the country’s ancient times to 

its recent past thanks to rich natu-

ral, ethnographic and photographic 

collections. The space includes a 

reptilarium, also featured in this vir-

tual tour.

https://www.youtube.com/

watch?v=TuJjfwz_bDo

QUÉNIA 

MUSEU 
NACIONAL
DE NAIROBI
KENYA

NAIROBI NATIONAL 
MUSEUM

Entre as montanhas dos Andes e 

o Oceano Pacífico, o Chile encer-

ra inúmeras surpresas que o site do 

Turismo do país desvenda aos po-

tenciais visitantes. Através de visi-

tas virtuais a paisagens, monumen-

tos e museus em fotos e vídeos em

360º, e de artigos em publicações

sobre viagens, podemos planear os

roteiros que nos levarão a muitos

dos locais do surpreendente Chile.

Between the Andes Mountains 

and the Pacific Ocean, Chile holds 

countless surprises that the coun-

try’s Tourism website reveals to 

potential visitors. Through virtual 

tours of landscapes, monuments 

and museums in 360° photos and 

videos, as well as articles in travel 

publications, you can plan the itin-

eraries that will take you to many 

of Chile’s amazing places.

https://www.chile.travel/en/un-

categorized/virtual-tours-of-

chile-visit-museums-and-our-

country-from-your-home-2/

AMÉRICA DO SUL

O ENCANTO 
CHILENO
SOUTH AMERICA

THE CHILEAN CHARM 

D
ormir sob o céu estrelado em pleno deserto já é uma experiência 

extraordinária, mas ter a oportunidade de observar a Via Láctea 

com uma incrível clareza será algo único. E é precisamente a isso que 

podemos assistir num vídeo filmado em 360º e em câmara-rápida, que 

revela as fascinantes alterações que marcam o firmamento ao longo de 

uma noite. O site inclui ainda uma galeria de fotografias com belíssimas 

imagens e algumas explicações sobre as mesmas.  

S
leeping under a starry sky in the middle of the desert is already an 

extraordinary experience, but to have the chance to observe the Milky 

Way with incredible clarity is something unique. And that is precisely what 

you can watch in a video filmed in 360º and in rapid-fire, which reveals the 

fascinating changes of the firmament in the course of one night. The site 

also includes a photo gallery with beautiful images and some explanations. 

https://www.airpano.com/360video/vr-sahara-stars/

SAHARA

A VIA LÁCTEA VISTA
DO DESERTO 
SAHARA

THE MILKY WAY SEEN FROM THE DESERT 

Percorra o mundo sem sair de casa, visitando distantes atracções que,
graças à tecnologia, estão agora “à distância de um click”. Viaje na nossa companhia!

Travel the world without leaving your home on visits to far-off attractions that,
thanks to technology, are now “just a click away”. Travel with us!

https://www.chile.travel/en/un-categorized/virtual-tours-of-chile-visit-museums-and-our-country-from-your-home-2/
https://www.airpano.com/360video/vr-sahara-stars/
https://www.youtube.com/watch?v=TuJjfwz_bDo
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Destino de sonho para os mais 

novos, continua a ser, também, 

um dos mais desejados de mui-

tos adultos. Seja pelo fascínio do 

universo criado por Walt Disney, 

seja pelas atracções mais recen-

tes que nos levam até cenários de 

ficção científica, passando pelas 

muitas diversões de pura adrena-

lina, aceite o desafio e vislumbre 

alguns dos espaços que transfor-

mam o parque de Orlando numa 

das mais famosas atracções turís-

ticas dos Estados Unidos.

A dream destination for young-

sters, it is still one of the most de-

sired destinations for many adults. 

Whether it is the fascination of the 

universe created by Walt Disney, 

the latest science fiction scenar-

ios, or the many adrenaline rush-

es, accept the challenge and take a 

glimpse of some of the spaces that 

make the Orlando Park one of the 

most famous tourist attractions in 

the United States.

https://www.youtube.com/

watch?v=ohkjo5gdbf8

ESTADOS UNIDOS
DA AMÉRICA

A MAGIA
DA DISNEY
EM ORLANDO

UNITED STATES OF AMERICA

THE MAGIC OF DISNEY 
IN ORLANDO

BRASIL

OS TESOUROS
DA PINACOTECA 
DE SÃO PAULO

Fundada 1905, a Pinacoteca de 

São Paulo é o museu de arte mais 

antigo da cidade. Instalada no 

antigo edifício do Liceu de Artes e 

Ofícios, projectado no final do sé-

culo XIX e reformado no final da 

década de 1990, é um museu de 

artes visuais que reúne obras de 

produção brasileira do século XIX 

até a contemporaneidade. Nesta 

viagem virtual, aceda à exposição 

permanente e conheça as histó-

rias e os pormenores de algumas 

das suas principais obras. 

Founded in 1905, the Pinacote-

ca de São Paulo is the city’s old-

est art museum. Installed in the 

old Liceu de Artes e Ofícios build-

ing, designed in the late 19th cen-

tury and restored in the late 1990s, 

it is a visual arts museum that 

gathers works of Brazilian artists 

from the 19th century until today. 

In this virtual tour, access the per-

manent exhibition and get to know 

the stories and details of some of 

its masterpieces. 

https://www.portal.iteleport.

com.br/tour3d/pinacoteca-enci-

clopedia-negra/fullscreen/

BRAZIL

THE TREASURES
OF THE PINACOTECA 
DE SÃO PAULO

FRANÇA

A ESTAÇÃO
DE PARIS QUE
“VIROU” MUSEU
FRANCE

THE PARIS STATION
THAT “BECAME” A MUSEUM

N
a viragem do século XIX para o século XX, a estação de comboios 

de Orsay foi construída no centro de Paris com o objectivo de servir 

os visitantes da Exposição Mundial que ali decorreu. Por esse motivo, a 

sua decoração foi cuidadosamente pensada, num projecto que marcou 

a cidade de tal maneira que se manteve activo mesmo depois da linha 

de comboio que servia deixar de funcionar. Através de uma série de fotos 

de época, conheça a história do edifício até se transformar no Museu 

que abriga obras de impressionistas e pós-impressionistas franceses.

A
t the turn of the 19th to the 20th century, the Orsay train station was 

built in the center of Paris to serve the visitors of the World Exhibition 

that took place there. For this reason, its decor was carefully thought out, 

in a project that marked the city in such a way that it remained active even 

after the train line it served ceased to operate. Through a series of period 

photos, learn about the history of the building until it became the museum 

that houses works by French Impressionists and Post-Impressionists.

https://artsandculture.google.com/exhibit/from-station-to-the-reno-

vated-mus%C3%A9e-d-orsay/ARK7SK5T?hl=en

https://www.portal.iteleport.com.br/tour3d/pinacoteca-enciclopedia-negra/fullscreen/
https://artsandculture.google.com/exhibit/from-station-to-the-renovated-mus�e-d-orsay/ARK7SK5T?hl=en
https://www.youtube.com/watch?v=ohkjo5gdbf8
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A
t a very young age, he tuned into 

music to the sound of the hymns 

of the Methodist Church. He grew 

up with rock music, in the 60s. He discov-

ered the rhythms and melodies of ances-

tral music and fell in love with it. He ex-

plored popular Angolan music, and jazz. He 

brought all his influences together and cre-

ated some of the most expressive nation-

al music themes of the last decades. So, 

we challenged him to remember moments 

in his life and companions along the way, 

an exercise that resulted in a succession of 

tender memories and revelations that help 

tell his story. 

What was the influence of the Methodist 

Church on your musical choices?

My father, Mr. Anacleto Gumbe, a nurse, 

now deceased, and my mother, Mrs. Is-

abel André, 92 years old, still alive, em-

braced Methodism when they were young. 

On Sundays they didn’t miss the service, 

and I, as a kid, accompanied them. I re-

member that a choir interpreted beauti-

ful songs, where the harmony of the voic-

es was something that I liked to appreciate, 

that fascinated me. It’s there, in the Meth-

odist Church, that my taste for music, gos-

pel music, begins.

Very early on you became friends with 

João Silvestre, a friendship that impacted 

the beginning of your career. How did this 

partnership start? 

In the 60s, I lived with my parents in the 

Marçal neighborhood, in a rented house 

whose owner was Mr. Silvestre, João’s fa-

ther. We became great friends. I didn’t miss 

“SOU UM MÚSICO AUTODIDATA”
“I’M A SELF-TAUGHT MUSICIAN”

TEXTO TEXT: SUSANA GONÇALVES  

FOTO PHOTO: CARLOS DE AGUIAR E AND ARQUIVO

FILIPE MUKENGA

M
uito jovem, despertou para a mú-

sica ao som dos cânticos da Igreja 

Metodista. Cresceu com o rock, da 

década de 60. Descobriu os ritmos e as me-

lodias da música tradicional e apaixonou-

-se. Explorou a música popular angolana,

o jazz. Juntou todas as influências e criou

alguns dos mais expressivos temas da mú-

sica nacional das últimas décadas. Aos 72

anos, continua à procura de novos desafios. 

Desafiámo-lo, então, a recordar momentos 

de vida e companheiros de percurso, exercí-

cio que resultou numa sucessão de ternas

memórias e revelações que ajudam a con-

tar a sua história. 

Qual foi a influência da Igreja Metodista 

nas suas opções musicais?

O meu pai, Anacleto Gumbe, enfermeiro, 

já falecido, e a minha mãe, Isabel An-

dré, com 92 anos, ainda viva, abraçaram 

quando jovens o metodismo. Aos do-

mingos não perdiam o culto e eu, miúdo, 

acompanhava-os. E lembro-me que um 

coro interpretava canções lindíssimas, 

onde a harmonia das vozes era algo que 

gostava de apreciar, que me fascinava. É 

aí, na Igreja Metodista, que começa o meu 

gosto pela música, pela música gospel.

Muito cedo, tornou-se amigo de João Sil-

vestre, uma amizade que impactou o iní-

cio da sua carreira. Como aconteceu esta 

parceria? 

Na década de 60, vivi com os meus pais 

no bairro Marçal, numa casa alugada cujo 

proprietário era o sr. Silvestre, pai do João. 

Tornámo-nos grandes amigos. Não perdia 

a oportunidade de estar com o meu ami-

“O resgate daquilo 

que é a nossa cultura 

tem e continuará a ter, 

na minha obra, o destaque 

que julgo ter por direito 

e merecimento. Teremos 

de ser nós a mostrar 

o que nos identifica

e não o estrangeiro”.

“The rescue of what is 
our culture has and will 
continue to have, in my 
work, the prominence 
that i believe it has the right 
to have and deserves.  
We must be the ones who 
show what identifies us 
and not someone on the 
outside”.



42

classe executiva
Business Class

go, guitarrista e integrante da 

NAVE, um dos muitos grupos 

da “música moderna”. Numa 

altura em que já tinha demons-

trado o meu talento – aos 12 

anos, no espaço “Um Minu-

to Para Mostrar O Que Vale”, 

do programa “Chá das Seis” 

–, numa das minhas visitas o 

João quis saber se eu queria 

aprender a tocar guitarra. A mi-

nha resposta foi pronta: “SIM”. 

O João passou-me uma folha 

de papel com alguns acordes 

com a colocação dos dedos 

nas escalas de um violão de 

seis cordas. E é assim que hoje 

toco violão, naturalmente pra-

ticando erros no capítulo da 

execução e não sabendo definir 

muitos dos chamados acordes 

invertidos de som dissonante, 

que utilizo quando componho. 

Nesse particular faltou-me um 

professor, a academia; sou um 

músico autodidata.

Como recorda a descoberta da 

música anglo-saxónica, com 

os Beatles? 

Considero a década de 1960 

uma década de grandes acon-

tecimentos mundiais, sobretu-

do, no domínio musical. Angola 

não escapou ao fascínio dessa 

onda de modernidade de que 

os Beatles foram o expoente. 

Rendi-me, como aliás o mun-

do inteiro, à arte dos quatro 

jovens do Reino Unido. Como 

resultado do sucesso deles e 

de outros grupos, surgem em 

Angola milhares de bandas, 

interpretando os grandes su-

cessos que chegavam a Luan-

da. Integro, nessa altura, os 

Indómitos, compondo canções 

ao estilo do famoso grupo, mas 

também de outras formações 

musicais. Esse facto marcava 

a diferença em relação aos res-

tantes grupos que actuavam no 

mercado musical, como os Ro-

cks, de Eduardo Nascimento, os 

The Black Stars, de Gegé Belo, 

os Electrónicos, de Vum Vum, e 

tantos outros...

Outro momento significativo 

da sua carreira é o encontro 

com José Agostinho. Que me-

mórias guarda dessa época? 

A amizade que me ligava ao 

José da Piedade Agostinho era 

the opportunity to be with my 

friend, João, guitar player and 

member of NAVE, one of the 

many “modern music” groups. 

At a time when I had already 

showed my talent - at the age 

of 12 in the show “Um Minuto 

Para Mostrar O Que Vale” (One 

Minute to Show You What 

You’re Worth) - João want-

ed to know if I was interested 

in learning to play the guitar. 

My answer was ready: “YES”. 

João handed me a sheet of pa-

per with some chords with fin-

ger placement on the scales of 

a six-string guitar. And that is 

how I play guitar today, natu-

rally making mistakes in the ex-

ecution section and not know-

ing how to define many of the 

so-called inverted chords with 

a dissonant sound, which I use 

when I compose. In this aspect, 

I lacked a teacher, the academy; 

I am a self-taught musician.

How do you remember the dis-

covery of Anglo-Saxon music, 

with the Beatles? 

I consider the 1960s a decade 

of great world events, especial-

ly in the musical field. Ango-

la did not escape the fascina-

tion of this wave of modernity, 

of which the Beatles were the 

exponent. I surrendered, as did 

the whole world, to the art of 

the four young men from the 

United Kingdom. As a result of 

their success and that of oth-

er groups, thousands of bands 

appeared in Angola, interpret-

ing the great hits that arrived 

in Luanda. At that time, I was 

part of the Indómitos (The Un-

tamable), were I became fa-

mous, fundamentally for com-

posing songs at the style of the 

famous group, but also of oth-

er musical genres. This set us 

apart from the other groups 

in the local music market like 

the Rocks, by Eduardo Nas-

cimento, The Black Stars, by 

Gegé Belo, Electrónicos, by 

Vum Vum, and many others...

Another significant moment 

in your career is meeting José 

Agostinho. What memories do 

you have from that time? 

The friendship that bound me 

to José da Piedade Agostin-

ho was great. He was a guitar 

player, member of a modern 

music group, and an employ-

ee of JASTA - Junta de Accão 

Social (Social Action Board). He 

knew the problem that Indómi-

tos had - the lack of proper mu-

sical instruments. He then pro-

1 
“Novo Som”, “Baile no 

Marçal” e “Kianda Ki Anda”, 

três álbuns de uma carreira 

repleta de sucesso.

"Novo Som", "Baile no Marçal" 

and "Kianda Ki Anda", three 

albums in a career full of 

success.

1
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grande. Guitarrista, componen-

te de um grupo de música mo-

derna e funcionário da JASTA – 

Junta de Acção Social, ele sabia 

que os Indómitos se debatiam 

com a falta de instrumentos 

musicais próprios. Propôs-nos,  

então, que nos transformas-

semos no grupo residente do 

Centro Social de São Paulo, 

proposta imediatamente acei-

te. Assim, terminaram os pro-

blemas com os instrumentos e 

aconteceu a mudança de nome. 

A banda passou a designar-se 

Apolo XI, em homenagem à 

chegada do homem à lua, em 

1969.

Como surgiu o apelido Mu- 

kenga? E o que significa?

Eu e o José Agostinho já tínha-

mos cumprido o serviço militar 

no exército português, em 1973, 

e decidimos começar um tra-

balho de recolha para trazer 

ao conhecimento da sociedade 

o material riquíssimo e belo 

escondido na nossa música 

tradicional. Formamos o Duo 

Misoso, que ganhou grande no-

toriedade entre 1973 e 76. Num 

ensaio, em casa da irmã mais 

velha do Zé, ela manifestou 

o desejo de criarmos, os dois, 

nomes artísticos. Eu aceitei a 

ideia e disparei: “Ok Zé! A partir 

de hoje serei o Filipe Mukenga”. 

Penso que já tinha o Mukenga 

em mente, mas já não me lem-

bro como lá cheguei. Foi uma 

invenção minha… se encerra al-

gum significado, não o sei dizer. 

O nome pegou facilmente, tal-

vez por soar bem aos ouvidos 

das pessoas. 

A preocupação com o resgate 

da cultura angolana tem sido 

uma constante na sua car-

reira. Como encara hoje esta 

questão? 

O resgate daquilo que é a nos-

sa cultura tem e continuará a 

ter, na minha obra, o destaque 

que julgo ter por direito e me-

recimento. Teremos de ser nós 

a mostrar o que nos identifica 

e não o estrangeiro. A oralida-

de tem, assim, para mim, uma 

importância vital e dela servir-

-me-ei, sempre, para resgatar 

aspectos importantes daquilo 

que é nosso e rico, que está 

guardado e adormecido no 

baú da nossa cultura.

Integrou o Projecto Kisange-

la da JMPLA, coordenando a 

secção de música. Como clas-

sifica essa experiência?

Com a entrada oficial dos 

movimentos de libertação 

em Luanda, em 1975, filiei-

-me no MPLA, que reuniu na 

instituição da sua juventude, 

a JMPLA, os grandes nomes 

da nossa música, na altura. 

O José Agostinho, também 

enquadrado na JMPLA e seu 

coordenador nacional, não po-

dendo continuar a dar a aten-

ção devida à referida secção, 

encarregou-me da sua chefia, 

posed that we should become 

the resident group of the São 

Paulo Social Center, a propos-

al immediately accepted. Thus, 

the problems with the instru-

ments ended and the band 

changed its name to Apollo XI, 

in honor of man’s arrival on the 

moon in 1969.

How did the nickname Muken-

ga come about? What does it 

mean?

José Agostinho and I had al-

ready done our military ser-

vice in the Portuguese army, in 

1973, and we decided to start a 

work of collecting and bring-

ing to society’s knowledge the 

rich and beautiful material 

hidden in our ancestral music. 

We formed Duo Misoso, which 

gained great notoriety between 

1973 and 1976. In a rehearsal 

at the house of Zé’s older sis-

ter, she expressed the desire 

for both of us to create artistic 

names. I accepted the idea and 

said: “Okay, Zé! From today on 

I’ll be Filipe Mukenga”. I think I 

already had Mukenga in mind, 

but I don’t remember how I got 

there. It was an invention of 

mine... if it has any meaning, I 

cannot say. The name caught 

on easily, maybe because it 

sounded good to people’s ears. 

The concern with the rescue 

of Angolan culture has been 

a constant in your career. How 

do you face this issue today? 

The rescue of what is our culture 

has and will continue to have, in 

my work, the prominence that I 

believe it has the right to have 

and deserves. We must be the 

ones who show what identi-

fies us and not someone on the 

outside. So, orality has, for me, 

a vital importance and I will al-

ways use it to rescue important 

aspects of what is ours and rich, 

which are kept asleep in the 

trunk of our culture.

You were part of JMPLA’s 

Kisangela Project, coordinat-

ing the music section. How 

would you describe that expe-

rience?

When the liberation move-

ments officially entered Luanda 

in 1975, I joined the MPLA, which 

brought together in its youth 

institution, JMPLA, the great 

names of our music at that time. 

José Agostinho, also a member 

of JMPLA and its national coor-

dinator, was unable to contin-

ue to give the section the atten-

tion it deserved, so he put me in 

charge of it, something that had 

never crossed my mind. It was a 

new experience and a mission 

that I tried to fulfill with great 

dedication and zeal.

You had a connection with An-

dré Mingas, through music, in 

the so-called “Golden Age” of 

the 1980s...

I met André Mingas after my 

return to Luanda, in 1977, from 

Huambo, where I was working 

as a delegate of the Ministry 

of Information. I got an apart-

ment in Prenda and next to An-

dré Mingas’ residence, who was 

introduced to me by his cous-

in, Filipe Zau, and we became 

great friends. I would spend 

hours at his house, watching 

him use chords on the guitar 

that I didn’t know and didn't 

“O nome Mukenga foi uma invenção minha… se encerra 

algum significado, não o sei dizer. O nome pegou facilmente, 

talvez por soar bem aos ouvidos das pessoas”.

“The name Mukenga was an invention of mine... if it has any 
meaning, i cannot say. The name caught on easily, maybe 
because it sounded good to people’s ears”.



algo que nunca me tinha pas-

sado pela mente. Foi uma nova 

experiência e uma missão que 

procurei cumprir com muita 

dedicação e zelo.

Manteve com André Mingas 

uma ligação que passou pela 

música, na chamada “Época 

de Ouro” da década de 1980...

Conheci o André Mingas após 

o meu regresso a Luanda, em 

1977, proveniente do Huambo, 

onde me encontrava a cum-

prir as funções de delegado 

do Ministério da Informação. 

Consegui um apartamento no 

Prenda e junto à residência do 

André Mingas, que me foi apre-

sentado pelo seu primo, o Fili-

pe Zau, e tornámo-nos gran-

des amigos. Passava horas em 

casa dele, vendo-o a utilizar 

acordes no violão que eu des-

conhecia e não dominava. Era 

justamente daquilo que anda-

ra à procura durante anos a fio; 

as dissonâncias que brotam 

dos acordes invertidos. Têm 

um som dissonante, são pouco 

habituais na música africana 

e na música que se produz em 

Angola. Começando a utilizar 

os referidos acordes e a domi-

ná-los com talento, a qualida-

de das minhas composições 

deu um salto gigantesco.

A partir da década de 1980, 

a sua carreira estende-se ao 

Brasil, após Djavan “desco-

brir” as canções “Nvula” e 

“Humbi-Humbi”. Como recor-

da esse período?

Realmente, depois de Djavan, 

meu amigo e grande músico, 

ter gravado esses temas no 

seu álbum “Seduzir”, o meu 

nome chegou à ribalta dos 

grandes acontecimentos mu-

sicais, através da sua voz e na 

de outros, como Flora Purim, 

jazzista brasileira, Gilberto Gil, 

Fundo de Quintal, Paulo de 

Carvalho, Fernando Tordo e Rui 

Veloso, em Portugal. Outros 

encontros musicais acontece-

ram em Paris, por exemplo, na 

emblemática sala Bataclan, na 

qual me apresentei na primeira 

parte de cinco shows da Diva 

dos Pés Descalços, a saudosa 

Cesária Évora. Recordo todos 

esses momentos com muita 

saudade.

A sua parceria com Filipe Zau 

vem de longe. Criaram, para a 

Associação Unidos do Caxin-

de, uma música para o Carna-

val de Luanda 2008, e o hino 

do CAN 2010…

A parceria Zau-Mukenga é 

única no país. Tem 44 anos de 

existência, durante os quais 

foram compostas muitas can-

ções, sendo o Zau o autor das 

letras e as melodias compos-

tas por mim. O tema “Nossos 

Reis Tinham Valores” foi con-

siderado por muitos a melhor 

canção do Carnaval de Luanda 

de 2008, mas não foi premia-

do. Já “Angola País do Futuro”, 

merecidamente, foi considera-

da a canção que reunia todas 

as condições para ser o hino 

master. It was exactly what I 

had been seeking for years on 

end; the dissonances that arise 

from inverted chords. They 

have a dissonant sound, are 

unusual in African music and in 

the music produced in Angola. 

By starting to use these chords 

and master them with talent, 

the quality of my compositions 

took a giant leap.

From the 1980s on, your career 

extends to Brazil, after Djavan 

“discovered” the songs “Nvula” 

and “Humbi-Humbi”. How do 

you remember that period?

Actually, after Djavan, my friend 

and the great musician, record-

ed those songs in his album 

“Seduzir”, my name reached 

the limelight of the great mu-

sical events, through his voice 

and that of others such as Flo-

ra Purim, Brazilian jazz singer, 

Gilberto Gil, Fundo de Quintal, 

Paulo de Carvalho, Fernando 

Tordo and Rui Veloso in Portu-

gal. Other musical encounters 

took place in Paris, for exam-

ple, in the emblematic Bataclan 

hall, where I performed in the 

first part of five shows by the 

Barefoot Diva, the late Cesária 

Évora. I remember all those mo-

ments with a lot of nostalgia.

Your partnership with Fil-

ipe Zau goes back a long way. 

You have created, for Uni-

dos do Caxinde Association, 

a song for Luanda’s Carnaval 

“As homenagens 

devem realmente 

acontecer enquanto 

estamos vivos.  

A título póstumo não 

têm qualquer carga 

emotiva”.

“Tributes should 
happen while we are 
alive. Posthumously 

they have no 
emotional charge”.
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do evento desportivo. Venceu 

e tive a honra de interpretá-la 

no Estádio 11 de Novembro, na 

abertura do CAN 2010.

A trilogia de operetas “Canto 

da Sereia” constitui o projecto 

maior da parceria, uma home-

nagem merecida aos marítimos 

africanos, vulgo “embarca-

diços”, que trabalhavam nos 

navios pertencentes à Marinha 

Mercante Colonial portuguesa 

e que tiveram um papel cora-

joso no quadro da nossa luta 

de libertação, transportando, 

clandestinamente, para Luan-

da, uma máquina de dactilo-

grafia com a qual foram sen-

do produzidos os panfletos 

de mobilização do nosso povo 

para a luta contra o colonia-

lismo português. Eram eles que 

traziam da América Latina o 

merengue de Luiz Kalaf e Luiz 

Quintero, a música da Célia 

Cruz e tantas outras grandes 

vozes do universo latino. Eu e 

o Filipe Zau gostaríamos muito 

de continuar a produzir projec-

tos culturais de grande porte, 

baseados em factos reais da 

nossa história, mas verificamos 

e sentimos que a sociedade não 

está virada para essa direcção. 

Como descreve a sua par-

ticipação na construção de 

“Canto Terceiro da Sereia - O 

Encanto”?

Decorridos tantos anos de 

uma amizade que hoje classi-

fico de irmandade, ao nível da 

nossa relação musical encai-

xámos sempre na perfeição e 

professamos as mesmas ideias 

quanto à modernização da 

nossa música e à necessidade 

de a colocar no panorama in-

ternacional. Assim, foi muito 

fácil começar a vestir melodi-

camente as letras que o Zau 

escrevia e escreve. E é justa-

mente isso que acontece com 

o “Canto Terceiro da Sereia – O 

Encanto”, o último trabalho 

da trilogia que engloba o li-

vro “Marítimos”, de Filipe Zau, 

quanto a mim, uma obra de 

excepcional nível. Este traba-

lho, sem dúvida, mostra-me 

que atingi o “pico Evereste” 

como compositor, cantor e me-

lodista. O galardão com que 

fui agraciado no final do ano 

passado – estou a referir-me 

ao Prémio Nacional de Cultura 

e Artes, o maior reconhecimen-

to do Estado – é a prova evi-

dente do que afirmo.

Que emoções o invadiram ao 

receber a notícia de que era o 

vencedor desse prémio?

Foram muito profundas e 

muito sentidas. Há muito que 

esperava por esse prémio. De-

pois de tanta espera, o prémio 

chegou e enquanto em vida. As 

homenagens devem realmente 

acontecer enquanto estamos 

vivos. A título póstumo não 

têm qualquer carga emotiva.

2008, and the anthem for CAN 

2010...

The Zau-Mukenga partnership 

is unique in the country. It has 

been in existence for 44 years, 

during which many songs 

have been composed, Zau be-

ing the author of the lyrics and 

the melodies composed by me. 

The theme “Nossos Reis Tin-

ham Valores” was considered 

by many the best song of the 

2008 Luanda Carnival, but was 

not awarded. The theme “Ango-

la Country of the Future” was 

deservedly considered the song 

that had all the conditions to 

be the anthem of the sporting 

event. It won and I had the hon-

or of interpreting it at 11 de No-

vembro Stadium, at the open-

ing of the CAN 2010.

The trilogy of operettas “Can-

to da Sereia” is the partner-

ship’s major project, a deserved 

tribute to the African seafar-

ers, known as “embarcadiços”, 

who worked on the ships be-

longing to the Portuguese Co-

lonial Merchant Navy and who 

played a courageous role in our 

liberation struggle, clandes-

tinely transporting to Luanda 

a typewriter with which pam-

phlets were produced to mo-

bilize our people. They brought 

from Latin America the meren-

gue of Luiz Kalaf and Luiz Quin-

tero, the music of Celia Cruz, 

and so many other great voic-

es from the Latin universe. Fil-

ipe Zau and I would very much 

like to continue producing large 

cultural projects based on real 

facts of our history, but we 

see and feel that society is not 

moving in that direction. 

How would you describe your 

participation in the making 

of “Canto Terceiro Da Sereia: 

E Encanto” and how it marks 

your artistic path, in a more 

mature phase of your career?

After so many years of a friend-

ship that today I would classi-

fy as brotherhood, at the lev-

el of our musical relationship 

we always fit perfectly, and we 

profess the same ideas about 

modernizing our music and the 

need to place it in internation-

al arenas. Thus, it was very easy 

to begin to melodically dress 

the lyrics that Zau wrote and 

still writes. And that is exactly 

what happens with “Canto Ter-

ceiro Da Sereia – O Encanto”, 

the last work of the trilogy that 

makes the book “Marítimos”, 

by Filipe Zau, in my opin-

ion, a work of exceptional lev-

el. This work, without a doubt, 

shows me that I have reached 

the “peak of the Everest” as a 

composer, singer, and melodist. 

The award I received at the end 

of last year – I am referring to 

the National Culture and Arts 

Award, the highest recognition 

of the State – is the clear proof 

of what I am saying.

What emotions beset you 

when you heard that you were 

the winner of this award?

They were very deep and very 

heartfelt. I had been waiting for 

this award for a long time. Af-

ter so much waiting, the award 

arrived and while alive. Tributes 

should happen while we are 

alive. Posthumously they have 

no emotional charge.

"A parceria Zau-Mukenga é única no país. Tem 44 anos 

de existência, durante os quais foram compostas muitas canções, 

sendo o Zau o autor das letras e as melodias compostas por mim".

"The Zau-Mukenga partnership is unique in the country. It has been 
in existence for 44 years, during which many songs have been 
composed, Zau being the author of the lyrics and the melodies 
composed by me".



47474747



48

LONGO CURSO
LONG HAUL

ACTO DE AMOR 
SEM FRONTEIRAS 
E SEM MÁSCARAS
INTERNATIONAL WINTER 
THEATRE FESTIVAL 
AN ACT OF LOVE WITHOUT 
FRONTIERS AND WITHOUT 
MASKS

TEXTO TEXT: AGNELA BARROS   

FOTOS PHOTOS: ISTOCKPHOTO E AND ARQUIVO ARCHIVE

FESTIVAL 
INTERNACIONAL 
DE TEATRO 
DE INVERNO

S
e as Artes constituem um 

lenitivo para as agruras 

do quotidiano, o teatro é-o 

por excelência! Será que as Ar-

tes, enquanto expressão do ín-

timo mais profundo, constituem 

uma couraça contra os aspectos 

mais íngremes da vida? Estas 

reflexões invadem o nosso es-

pírito e relacionamo-las com a 

esperança de vida de alguns ar-

tistas? Que dizer da longevidade 

do cineasta Manuel de Oliveira? 

E também o que pensar da eufo-

ria dos fãs perante o seu ídolo? 

Isso mesmo pudemos verificar 

nesta viagem que nos levou a 

Maputo para assistirmos ao 

FITI – Festival Internacional de 

Teatro de Inverno, que se realiza 

anualmente. A nossa desloca-

ção coincidiu com a de artistas 

angolanos de renome, tal como 

Matias Damásio e Lesliana Pe-

I
f the Arts are a relief for the 

hardships of daily life, the-

atre does it par excellence. 

Are the Arts, as an expression 

of the deepest intimate, an ar-

mour against the steepest as-

pects of life? These reflections 

invade our spirit and we relate 

them to the life expectancy of 

some artists? What can we say 

about the longevity of the film-

maker Manuel de Oliveira? And 

also what to think of the fans' 

euphoria before their idol? We 

can verify this on this trip that 

took us to Maputo to attend the 

Winter Theatre Festival, which 

takes place every year. Our trip 

coincided with that of renowned 

Angolan artists such as Matias 

Damásio and Lesliana Pereira. 

To our amazement, the enthusi-

asm for the singer began at the 

airport on our arrival. We were 
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reira. Para nosso espanto, as 

manifestações de entusiasmo 

pelo cantor começaram logo 

no aeroporto, à chegada. Fo-

mos empurrados porque está-

vamos a dificultar a saída do 

ídolo Matias Damásio! Com a 

Lesliana Pereira o mesmo entu-

siasmo ocorreria mais tarde. O 

seu espectáculo contou com a 

presença de numerosos fãs que 

se deslocaram ao Scala, princi-

palmente para ver a sua estrela. 

MAPUTO DIALOGANTE

A cidade de Maputo impressio-

nou-nos e queríamos conhecê-

-la melhor, mas os cinco dias 

repletos de espectáculos e ac-

ções de formação não o permi-

tiram. Ficámos profundamente 

tocados com o seu diálogo com 

a História. As ruas antigas do 

Centro da cidade rejuvenes-

ceram e ganharam nova vida 

com a cor dos artistas plásticos 

que a homenagearam com pin-

turas de murais. A restauração 

de edifícios antigos e colocados 

ao serviço da cultura também 

nos impressionou. Um deles é 

o Teatro Scala de Moçambique, 

inaugurado a 12 de Junho de 

1931, resiste até hoje, recebendo 

muitos espectáculos de qua-

lidade. Na altura da sua aber-

tura, foi considerado o mais 

moderno e luxuoso teatro de 

Moçambique. Gerido por uma 

associação, conta com o apoio 

da Embaixada de Itália em Mo-

çambique. Pode ser considera-

do um museu, pelas várias ex-

posições que alberga. Foi neste 

pushed because we were hin-

dering the departure of the idol 

Matias Damásio! With Lesliana 

Pereira the same enthusiasm 

would occur later on. Her show 

was attended by numerous fans 

who came to the Scala, mainly 

to see their star. 

A 18ª edição do FITI foi organizada pela Associação Cultural Girassol, nascida em 2004,  

a partir de O Grupo de Teatro Girassol, criado em 1987, como um Grupo Infantil de Teatro.

The 18th edition of FITI was organised by the Girassol Cultural Association, born in 2004,  
from the Girassol Theatre Group, created in 1987 as a Children's Theatre Group.

1 
O Centro Cultural Brasil 

Moçambique, um dos 

cenários do FITI. 

The Brazil Mozambique 

Cultural Center, one of 

FITI's scenarios.

2
O programa do evento 

que decorreu em Maputo 

e na Beira, entre 27 de 

Maio e 12 de Junho de 

2022.

The program of the event 

that took place in Maputo 

and Beira, between May 

27 and June 12, 2022.

lugar histórico que o Enigma 

Teatro apresentou o seu espec-

táculo, com Lesliana Pereira e 

Jaime Joaquim. Perto dele, uma 

outra raridade histórica: a esta-

ção dos Correios. O Centro Cul-

tural Brasil Moçambique é um 

outro sítio restaurado e par-

ceiro do FITI. No seu anfiteatro 

foram apresentados alguns es-

pectáculos. Foi inaugurado a 11 

de Maio de 2017 e durante este 

período os visitantes podiam 

apreciar a exposição “Visão do 

Paraíso”, que homenageia a Se-

mana de Arte Moderna de 1922, 

no Brasil. 

No velho Teatro Avenida rea-

lizou-se o Papu Kultura, uma 

actividade integrada no FITI, 

destinada a conversas des-

contraídas à volta das artes. 

Os oradores deste ano foram 

os académicos Agnela Barros 

DIALOGUING MAPUTO

Maputo impressed us and we 

wanted to get to know it better, 

but the five days packed with 

shows and training activities 

did not allow it. We were deep-

ly touched by its dialogue with 

history. The old streets of the 

city centre have been rejuve-

nated and given new life by the 

colour of the plastic artists who 

have paid tribute to them with 

wall paintings. The restoration 

of old buildings and placed at 

the service of culture also im-

pressed us. One of them is the 

Scala Theatre of Mozambique, 

opened on 12 June 1931. It still 

stands today, hosting many 

quality shows. At the time of 

its opening, it was considered 

the most modern and luxuri-

ous theatre in Mozambique. 

Managed by an association, it 

1

2
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e Dionísio Bahule que discor-

reram sobre o tema “Diversi-

dade e Diplomacia Cultural: 

conexões, benefícios e desa-

fios”. Realce para outros luga-

res históricos, com a Mesquita 

Central. Apesar de remodelada, 

preservou, todavia, parte da sua 

história. Sensibilizou-nos bas-

tante conhecer o Museu Mafa-

lala, localizado num dos bair-

ros populares mais conhecidos, 

“berço” de figuras heróicas e 

distintas, como José Craveiri-

nha, Nóemia de Sousa, Eusébio 

Ferreira, Joaquim Chissano e 

outros. O Centro de Operações 

do FITI assentava aqui. Para 

has the support of the Italian 

Embassy in Mozambique. It 

can be considered a museum 

because of the various exhibi-

tions it houses. Nearby, another 

rarity: the historical Post Office. 

It was in that historical place 

that Enigma Teatro presented 

its show with Lesliana Pereira 

and Jaime Joaquim. The Brazil 

Mozambique Cultural Centre 

is another restored site and 

partner of the FITI. In its am-

phitheatre some shows were 

presented. It was inaugurated 

on 11 May 2017, and during this 

period visitors could enjoy the 

exhibition "Visão do Paraíso", 

além da coordenação, foi o 

principal local de encontro dos 

participantes. Aqui os artistas 

viviam, conviviam e construíam 

laços, um “acto” de amor sem 

barreiras e sem máscaras! Se 

o Centro da Cidade nos tinha 

tocado, que dizer da qualidade 

dos espectáculos? Estes deixa-

vam-nos num estado quase de 

êxtase. Gostaríamos de parar o 

tempo e tornar eternos aqueles 

momentos de partilha da espi-

ritualidade profunda. 

ESPECTÁCULOS DO FITI

O maior evento de teatro do 

país-irmão aconteceu pela 

which pays tribute to the 1922 

“Semana da Arte Moderna”, in 

Brazil. 

Papu Kultura was held at the 

old Avenida Theatre, an activ-

ity integrated in FITI, aimed at 

relaxed conversations around 

the arts. This year's speakers 

were academics Agnela Barros 

and Dionísio Bahule who spoke 

on the theme "Diversity and 

cultural diplomacy: connec-

tions, benefits and challenges". 

It has been remodelled, but has 

preserved part of its history. 

We were very touched to know 

the Mafalala Museum, located 

in one of the best known pop-

3
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primeira vez em duas cidades: 

Maputo e Beira, de 27 de Maio a 

12 de Junho de 2022. Segundo 

o director do evento, Joaquim 

Matavele: “Há necessidade de 

expandir cada vez mais o fes-

tival, dar mais oportunidades 

a outros públicos e outras ci-

dades amantes do teatro”. O 

Enigma Teatro participou com 

o espectáculo "Casados e Can-

sados", interpretado por Jaime 

Joaquim e Lesliana Pereira, am-

bos convidados pelo encenador 

Tony Frampênio. Subiram ao 

palco do teatro Scala em Ma-

puto para encerrar o FITI, com 

casa cheia. Segundo o encena-

dor, o Enigma e os actores con-

vidados participaram também 

de acções de formação e outras 

mais. Passaram por 18 canais 

de televisão para falar do seu 

espectáculo, da carreira dos 

actores, participaram de jogos 

numa TV e outras experiências. 

Os actores chegaram a filmar, 

como participação especial, 

para uma novela local. Onde 

quer que fossem eram reco-

nhecidos. A Lesliana e o Jaime 

foram abordados inúmeras ve-

ular neighbourhoods, "cradle" 

of heroic and distinguished fig-

ures, such as José Craveirinha, 

Nóemia de Sousa, Eusébio Fer-

reira, Joaquim Chissano and 

others. It was the ITF's Opera-

tions Centre. Besides the coor-

dination, it was the main place 

of conviviality for the partic-

ipants. Here the artists lived, 

socialized, and built bonds. If 

the City Centre had touched us, 

what to say about the qual-

ity of the shows? They left us 

in a state of near ecstasy. We 

would like to stop time and 

make those moments of shar-

ing deep spirituality eternal. 

FITI SHOWS

The biggest theatre event in the 

sister country took place for 

the first time in two cities: Ma-

puto and Beira, from 27 May 

to 12 June 2022. According to 

event director Joaquim Mata-

vele: "There is a need to expand 

the festival more and more, to 

give more opportunities to oth-

er audiences and other thea-

tre-loving cities. Enigma Teatro 

participated with the show 

zes para conceder autógrafos e 

fazer fotos com os "makwerus". 

O encenador Frampênio, Pré-

mio Nacional de Cultura e Ar-

tes, dirigiu uma formação de 

"técnicas de preparação de ac-

tores" na UPAC – Universidade 

Pedagógica de Artes Cénicas 

de Moçambique/Maputo. Pro-

gramada inicialmente para 45 

minutos, a formação esten-

deu-se por duas horas. Partici-

param mais de 50 estudantes, 

professores e actores de vários 

grupos. Foi um grande suces-

so e querem que regresse em 

2023 para dar continuidade à 

formação. Levou 50 livros seus 

"Married and Tired", performed 

by Jaime Joaquim and Lesliana 

Pereira, both invited by director 

Tony Frampênio. They went on 

stage at the Scala theatre in 

Maputo to close the FITI, with 

a full house. According to the 

director, Enigma and the invit-

ed actors also participated in 

training sessions and others. 

They passed through 18 televi-

sion channels to talk about the 

show, the actors' careers, took 

part in TV games and other 

experiences. The actors even 

filmed a special appearance on 

a local soap opera. Wherever 

they went, they were recog-

nised. Lesliana and Jaime were 

approached numerous times 

for autographs and photos 

with the "makwerus". The direc-

tor Frampênio, National Award 

and Culture and Arts, directed 

a training on "actor prepara-

tion techniques" at UPAC – 

Universidade Pedagógica de 

Artes Cénicas de Moçambique/

Maputo. Initially scheduled for 

45 minutes, the training last-

ed two hours. More than 50 

students, teachers and actors 

from various groups partici-

pated. It was a great success 

and they want him to return in 

2023 to continue the training. 

He brought 50 of his books, 

which were not enough. They 

were sold in local currency and 

sold out. They were also given 

to some of the public places he 

visited, such as television sta-

tions, theatres and the UPAC 

library. The director Frampênio 

considers that they were very 

well received and was pleased 

to find a humanised people. He 

found the city "beautiful and 

well structured, functioning 

even without regulating traf-

fic, because the signs work. It 

has its own places for street 

vending". He greatly enjoyed 

3
A histórica sala do Teatro 

Scala onde actuaram 

os angolanos Lesliana Pereira 

e Jaime Joaquim.

The historic Scala Theater where 

the Angolans Lesliana Pereira 

and Jaime Joaquim performed.

4 
O público afluiu com entusiasmo.

The public flocked enthusiastically.

4
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que foram insuficientes. Foram 

vendidos na moeda local e es-

gotaram. Também foram ofe-

recidos a alguns locais públicos 

por onde passou, como as tele-

visões, teatros e à biblioteca da 

UPAC. O encenador angolano 

considera que foram muito 

bem recebidos e ficou satisfeito 

por encontrar um povo huma-

nizado. Achou a cidade “linda 

e bem estruturada, a funcionar 

mesmo sem reguladores de 

trânsito, porque os sinais fun-

cionam. Tem locais próprios de 

venda ambulante”. Apreciou 

bastante os espectáculos que 

viu, em especial o de um grupo 

sul-africano e o de teatro de 

rua moçambicano. O evento 

contou, igualmente, com a par-

ticipação de outra companhia 

de teatro angolana, o Damba 

Maria, de Benguela, dirigido por 

Adérito Tchiuca. 

O JOVEM PÚBLICO

“Andorinha, Andorinha, Minha 

pequena andorinha, não que-

res ficar comigo esta noite e ser 

a minha mensageira?” É uma 

das réplicas do Teatro Plage 

(Portugal) com encenação de 

Paulo Lage e os actores Carlos 

Malvarez, Carolina Branco e 

Cheila Lima. O espectáculo foi 

apresentado no Centro Cultural 

Brasil Moçambique. Intitula-se 

“O Príncipe Feliz”, feito a partir 

do conto “The Happy Prince”, de 

Oscar Wilde. Conta a história 

de amizade e amor entre uma 

estátua e uma andorinha. A 

“Mãe” do teatro moçambicano, 

Manuela Soeiro, também par-

ticipou das actividades do FITI, 

apesar dos seus problemas de 

saúde. Está a desenvolver um 

projecto que visa a criação de 

uma Escola de Teatro para a 

formação dos mais jovens e um 

Museu para a preservação da 

memória do icónico grupo Mu-

tumbela Gogo. O espaço cha-

ma-se SABURA.

A 18ª edição do FITI foi organi-

zada pela Associação Cultural 

Girassol, nascida em 2004, a 

partir de O Grupo de Teatro 

Girassol, criado em 1987, como 

um Grupo Infantil de Teatro. 

Tem trabalhado em prol do 

desenvolvimento cultural, par-

ticularmente do teatro, sendo o 

criador do FITI – Festival Inter-

nacional Teatro de Inverno.

Para a despedida, deambulá-

mos pela cidade e utilizámos os 

transportes públicos. Sentimos 

que a mesma estava em festa, 

tendo os artistas angolanos 

contribuído para tal. Definiti-

vamente, não estávamos no 

estrangeiro! É emocionante a li-

gação dos nossos irmãos do Ín-

dico a Angola e aos angolanos. 

É uma relação que dilui fron-

teiras e nos aproxima numa 

simbiose. Melhor, numa relação 

de complementaridade entre o 

carácter calmo e circunspecto 

dos irmãos do Índico e a nossa 

alegria exuberante e deslum-

brante, irmãos do Atlântico.

the shows he saw, especially 

the South African group and 

the Mozambican street theatre. 

The event also included anoth-

er Angolan theatre company, 

Damba Maria, from Benguela, 

directed by Adérito Tchiuca. 

THE YOUNG AUDIENCE

"Swallow, Swallow, My little 

swallow, won't you stay with 

me tonight and be my mes-

senger?" It is one of the replicas 

of Teatro Plage (Portugal) with 

staging by Paulo Lage and the 

actors Carlos Malvarez, Caro-

lina Branco and Cheila Lima. 

The show was presented at 

the Brazil Mozambique Cultur-

al Centre. “The Happy Prince" 

is based on the story by Os-

car Wilde. It tells the story of 

friendship and love between 

a statue and a swallow. The 

"Mother" of Mozambican the-

atre, Manuela Soeiro, also par-

ticipated in FITI activities, de-

spite her health problems. She 

is developing a project, aimed 

at creating a Theatre School, 

for the training of young peo-

ple, and a Museum to pre-

serve the memory of the iconic 

Mutumbela Gogo group. The 

space is called SABURA.

The 18th edition of FITI was 

organised by the Girassol 

Cultural Association, born in 

2004, from the Girassol The-

atre Group, created in 1987 as 

a Children's Theatre Group. It 

has been working towards cul-

tural development, particularly 

theatre, being the organiser of 

the FITI – International Winter 

Theatre Festival.

To say goodbye, we wandered 

around the city and used pub-

lic transport. We felt a great joy 

and the Angolans contribut-

ed to it. We were definitely not 

abroad! The connection of our 

Indico brothers with Angola and 

the Angolans is touching. It is a 

relationship that dilutes fron-

tiers and brings us closer in a 

symbiosis, in a complementary 

relationship between the calm 

and circumspect character of 

the brothers from Indico and the 

exuberant and dazzling joy of 

the brothers on the Atlantic side.

5 
A arte de Talma 

voltou a ser 

celebrada em 

Moçambique.

Talma's art 

was once again 

celebrated in 

Mozambique.

5
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T
he man was bathing on the bank of the Lucala River, and 

he waved his arms, lifting the water in great wings of lu-

minous droplets that reflected the 11 o’clock sun. Finally, 

he raised both hands high, as if to grab the blue with his hands. 

That’s when the German cameraman from the reporting team 

working for Deutsche Welle (DW) filmed him.

The news team returned to Berlin and started editing the video. 

- Jurgen, stop right there! - commanded the elder Klaus, the team 

leader. - Look at the armpits of the man we filmed at the Lucala 

River: look at the markings he has on each armpit!

- I see them now boss, they look like numbers tattooed with a 

yellow moon”, replied Jurgen.

Klaus took a magnifying glass and looked at the paused image 

of the recording.

- It’s curious – he said – I’ve never in my life seen anyone tattooed 

in this color. I wonder if there in Lucala, the people have access to 

tattoo services? And with this mastery?

NÚMEROS AXILARES
AXILLARY NUMBERS

TEXTO TEXT: JOSÉ LUÍS MENDONÇA  

ILUSTRAÇÃO ILLUSTRATION: SÉRGIO PIÇARRA

O 
homem estava a banhar-se na margem do rio Lucala, e 

agitava os braços, levantando a água em grandes asas de 

gotículas luminosas que reflectiam o sol das 11 horas. Por 

fim, levantou as duas mãos para o alto, como se quisesse agarrar 

o azul com as mãos. Foi quando o cameraman alemão da equipa 

de reportagem ao serviço da Deutsche Welle (DW) o filmou.

A equipa de jornalistas regressou a Berlim e começou a editar o 

vídeo. 

– Jurgen, pára aí! – comandou o mais velho Klaus, chefe da equi-

pa. – Repara nas axilas do homem que filmámos no rio Lucala: 

olha as marcas que ele tem em cada uma das axilas!

– Estou agora a ver, chefe Klaus, parecem números tatuados com 

uma lua amarela – ripostou Jurgen.

Chefe Klaus pegou numa lupa e observou a imagem da gravação 

em ponto de pausa.

– É curioso – disse – Nunca na minha vida vi alguém tatuado des-

ta cor. Será que lá no Lucala, os camponeses têm acesso ao ser-
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viço de tatuagem? E com esta 

mestria?

Na verdade, o que Klaus e Jur-

gen observavam à lupa era 

uma sequência de números, ta-

tuados com precisão milimétri-

ca, sob as axilas do camponês.

Decidiram então retirar do ví-

deo final essa parte do banho 

fluvial do camponês. Corta-

ram o filme e levaram essa 

parte até ao laboratório de 

criptografia da Universidade 

Humbold. Os peritos analisa-

ram os números marcados nas 

axilas de Mbuku Malenda, pes-

cador do Lucala. Era uma se-

quência algébrica muito difícil 

de decifrar. Então, o professor 

mais cotado da universidade 

convidou o repórter da DW 

para revisitarem Malenda. 

Postos em Angola e acompa-

nhados por um tradutor reco-

mendado pela embaixada ale-

mã, contactaram o pescador 

de hipopótamos e confronta-

ram-no com as imagens reco-

lhidas um mês antes no local. 

Mbuku Malenda olhou calma-

mente para os dois alemães e 

falou para o tradutor:

– Quando nasci com essas 

escritas nos sovacos, a minha 

avó falou que eu tenho um es-

pírito de outro mundo e que ia 

viajar muito. Na verdade, ain-

da não viajei, mas tenho muita 

sorte de pescar os hipopóta-

mos e jacarés do rio…

O professor decidiu então pe-

dir, através da embaixada ale-

mã em Luanda, autorização 

para ir estudar o fenómeno 

paranormal na sua terra. Foi 

o camponês levado a Berlim, 

submetido a uma biópsia 

nas axilas, estudado até se 

empanturrar com as batatas 

com repolho e carne mal-pas-

sada, regadas com cerveja 

escura dos alemães. No final, 

nenhum perito alemão sabia 

discernir a origem daquelas 

inscrições nas axilas. Este 

apenas se ria. Passava os dias 

em deslocações pela cidade, 

num Mercedes da Universida-

de Humboldt. Visitou museus, 

paisagens várias, foi ao cine-

ma pela primeira vez na sua 

vida, oferecerem-lhe fatos e 

sobretudos para o frio e chei-

rava a perfume francês. 

Contactaram outros peritos 

em numerologia dos Estados 

Unidos da América, França e 

até da Rússia. Nada. O misté-

rio era intraduzível pelas leis 

da Ciência. 

Um estudante polaco da uni-

versidade Humboldt, que se-

guia os passos da pesquisa, 

lembrou-se então de uma ve-

lha senhora búlgara que tinha 

predito a queda das Torres Gé-

meas com alguns anos de an-

tecedência. 

Foi assim Mbuku Malenda via-

jado para a Bulgária, onde o 

puseram frente-a-frente com 

a vidente Baba Vanga, conhe-

cida mundialmente por ter 

previsto os ataques às Torres 

Gémeas, a saída do Reino Uni-

do da União Europeia e a pan-

demia da Covid-19, ainda em 

1996.

Baba Vanga, a vidente cega, 

voltou o rosto para Malenda 

e tocou com as pontas dos de-

dos indicadores as axilas do 

camponês.

– Isso parecem números, mas 

não são números. É lingua-

gem dos espíritos do Tempo. 

Esse homem foi visitado no 

ventre da mãe por um espírito 

de outra galáxia e lhe marca-

ram com a fórmula química 

de transformação da água do 

mar em combustível não fóssil 

e não poluente. “Com essa fór-

mula de gás de sal, a Huma-

nidade pode salvar a Terra da 

extinção em massa”.

Indeed, what Klaus and Jur-

gen were looking at under the 

magnifying glass was a se-

quence of numbers, tattooed 

with millimetric precision, un-

der the man’s armpits.

So, they decided to remove that 

part of the man’s river bath 

from the final video. They cut 

the film and took that part to 

the cryptography lab at Hum-

boldt University. The experts 

analyzed the numbers marked 

on the armpits of Mbuku Mal-

enda, a fisherman from Lucala. 

It was a very difficult algebraic 

sequence to decipher. So, the 

university’s top professor in-

vited DW’s reporter to revisit 

Malenda. 

Stationed in Angola and ac-

companied by a translator 

recommended by the German 

embassy, they contacted the 

hippo fisherman and confront-

ed him with the images collect-

ed a month earlier at the site. 

Mbuku Malenda looked calmly 

at the two Germans and spoke 

to the translator:

- When I was born with these 

markings in my armpits, my 

grandmother said that I have a 

spirit from another world and 

that I would travel a lot. Actu-

ally, I haven’t traveled yet, but 

I am very lucky to fish hippos 

and alligators in the river...

The professor then decided 

to ask, through the German 

embassy in Luanda, for per-

mission to go and study the 

paranormal phenomenon in 

his land. The fisherman was 

taken to Berlin, subjected to 

an armpit biopsy, studied un-

til he was stuffed with pota-

toes with cabbage and rare 

meat, washed down with dark 

German beer. In the end, no 

German expert could discern 

the origin of those armpit in-

scriptions. The fisherman just 

laughed. He spent his days 

being driven around the city 

in a Mercedes from Humboldt 

University. He visited muse-

ums, various sites, went to the 

movies for the first time in his 

life, was offered suits and over-

coats for the cold, and smelled 

of French perfume. 

They contacted other numer-

ology experts from the United 

States of America, France and 

even Russia. Nothing. The mys-

tery was untranslatable by the 

laws of science. 

A Polish student at Humboldt 

University, who was following 

the research, then remembered 

an old bulgarian lady who had 

predicted the fall of the Twin 

Towers some years in advance. 

So Mbuku Malenda trave-

led to Bulgaria, where they 

brought him face to face with 

the world-renowned seer Baba 

Vanga, for having predicted the 

attacks on the twin towers, the 

UK’s exit from the European 

Union, and the Covid-19 pan-

demic as recently as 1996.

Baba Vanga, the blind seer, 

turned her face to Malenda 

and touched the fisherman’s 

armpits with the tips of her in-

dex fingers.

- These look like numbers, but 

they are not numbers. It is 

the language of the spirits of 

Time. This man was visited in 

his mother’s womb by a spirit 

from another galaxy, and they 

branded him with the chemical 

formula for transforming sea-

water into non-fossil, non-pol-

luting fuel. “With this salt gas 

formula, humankind can save 

the Earth from mass extinc-

tion”.
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R
ealizing that the lack of support and the 

weak presence of promoters considerably 

reduces the opportunities for "incredible 

artists who cannot effectively promote their 

work and, consequently, capitalize on it and 

have a professional carrier," Laura Leal and João 

Boavida decided to create Afrikanizm, "a plat-

form for the promotion and sale of Art by con-

temporary African artists" aimed at giving them 

a voice and showing their talent to the rest of 

the world through digital transformation. "Our 

goal is to show that African Art can and should 

have a place in the world Art stage, while ac-

tively participating in the promotion of culture 

in Angola," say the two founders. 

Interestingly, neither of them has an art back-

ground, "just a lot of passion", they confess. Lau-

ra likes art that has a story behind it, without 

having a pre-defined style, while João prefers a 

neo-expressionist and urban style, "a bit of the 

Basquiat and Vhils universe, which can already 

be seen in some young African talents. Due to 

his work in marketing and the projects he was 

involved in, João contacted some artists and 

galleries in an experience that allowed him to 

identify the need to create alternatives for artis-

tic work to be disseminated and valued, within 

Angola and beyond its borders.

They created, from scratch, a platform that op-

erates on three different levels: online, with the 

sale of art through e-commerce on the website; 

an agency, where they enhance the talent, work-

ing with institutions, galleries and private com-

panies to create initiatives that allow the pro-

motion of artists; and a private channel, where 

they work very closely with a base of clients and 

“A ARTE AFRICANA PODE E DEVE 
TER LUGAR NO MUNDO DA ARTE MUNDIAL”
"AFRICAN ART CAN AND MUST HAVE 
A PLACE IN THE WORLD ART STAGE"

TEXTO TEXT: SUSANA GONÇALVES  

FOTO PHOTO: CEDIDAS COURTESY

AFRIKANIZM ART PLATFORM

A
o perceberem que a falta de apoios e a 

fraca presença de promotores reduz con-

sideravelmente as oportunidades de “ar-

tistas incríveis, que não conseguem promover de 

forma eficaz o seu trabalho e, consequentemen-

te, capitalizar o mesmo e ter uma profissionali-

zação”, Laura Leal e João Boavida decidiram criar 

a Afrikanizm, “uma plataforma de promoção e 

venda de Arte de artistas contemporâneos Afri-

canos” destinada a dar voz e mostrar esse talen-

to ao resto do mundo através da transformação 

digital. “O nosso objectivo é mostrar que a Arte 

africana pode e deve ter lugar no mundo da Arte 

mundial, enquanto participamos activamente na 

promoção da cultura em Angola”, afirmam os 

dois fundadores. 

Curiosamente, nenhum tem formação em Arte, 

“apenas muita paixão”, confessam. Laura gosta 

de Arte que tenha uma história por trás, sem ter 

um estilo pré-definido, enquanto João assume 

preferir um estilo neo-expressionista e urbano, 

“um pouco do universo Basquiat e Vhils, que já 

é possível ser visto em alguns jovens talentos 

africanos”. Devido ao seu trabalho na área de 

marketing e a projectos a que esteve ligado, João 

contactou com alguns artistas e galerias, numa 

experiência que lhe permitiu identificar a necessi-

dade de se criarem alternativas para que o traba-

lho artístico seja divulgado e valorizado, dentro 

de Angola e além-fronteiras.

Criaram de raiz uma plataforma que funciona 

em três níveis diferentes: o online, com a venda de 

Arte através de e-commerce no website; o agen-

ciamento, onde potenciam o talento, procurando 

trabalhar com instituições, galerias e empresas 

privadas para a criação de iniciativas que permi-
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Laura Leal e João Boavida decidiram criar a Afrikanizm, “uma plataforma de promoção  

e venda de Arte de artistas contemporâneos Africanos” destinada a dar voz e mostrar 

esse talento ao resto do mundo através da transformação digital.

Laura Leal and João Boavida decided to create Afrikanizm, "a platform for the promotion  
and sale of Art by contemporary African artists" aimed at giving them a voice and showing 
their talent to the rest of the world through digital transformation.
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tam a promoção dos artistas; e 

um canal privado, onde traba-

lham de forma bastante próxi-

ma com uma base de clientes e 

investidores de Arte em Angola 

e no resto do mundo. Conside-

ram, aliás, esse atendimento 

ao cliente e a gestão persona-

lizada “um factor de sucesso". 

"É algo que nos diferencia da 

maioria da concorrência inter-

nacional”, assim como a entre-

ga segura e rápida de trabalhos 

originais e únicos.

Actualmente, negoceiam qua-

tro categorias de obras – pintu-

ra, fotografia, colagem e digital 

– de artistas, que encontram 

na Afrikanizm “a possibilidade 

de vender as suas obras, sem 

nenhum contrato de fideli-

zação e com uma das comis-

sões mais baixas do mercado, 

quando comparada com a de 

outros players”, defendem. A 

esta vantagem juntam-se a 

flexibilidade e a não existência 

de exclusividade, que permitem 

aos artistas explorarem várias 

oportunidades para a constru-

ção da sua carreira. 

art investors in Angola and the 

rest of the world. They consid-

er this customer service and 

personalized management "a 

success factor". Is something 

that sets us apart from most of 

the international competition," 

as well as the safe and fast 

delivery of original and unique 

works.

Currently, they deal in four 

categories of works – painting, 

photography, collage and dig-

ital – from artists who find in 

Afrikanizm "the possibility to 

sell their works, without any 

binding contract and with one 

CONTACTOS CONTACTS

SITE: www.afrikanizm.com

INSTAGRAM: @afrikanizm_art

Seleccionados através de um 

processo de scouting, basea-

do sobretudo numa pesquisa 

intensa na Internet e redes so-

ciais, através do histórico de 

exposições em galerias, parcei-

ros e outros eventos, traçam o 

background de cada artista, o 

que permite uma selecção com 

base nos parâmetros de quali-

dade internacionais e a oferta 

da diversidade que o cliente 

final procura. Entram então 

em contacto directo com os 

artistas a quem explicam de 

forma detalhada o propósito 

da plataforma e os seus bene-

fícios. “Tem sido um processo 

super gratificante, tendo em 

conta o voto de confiança que 

temos recebido”, dizem. Num 

curto espaço de tempo cons-

of the lowest commissions in 

the market, when compared to 

other players," they say. Added 

to this advantage are flexibility 

and non-exclusivity, which al-

low artists to explore various 

opportunities to build their ca-

reers. 

Selected through a scouting 

process, based mainly on in-

tense research on the Internet 

and social networks, through 

the history of exhibitions in 

galleries, partners and other 

events, they trace the back-

ground of each artist, which 

allows a selection based on 

international quality param-

eters and the offer of the di-

versity that the final client 

desires. They then come into 

direct contact with the artists 

to whom they explain in detail 

the purpose of the platform 

and its benefits. "It has been a 

super rewarding process, con-

sidering the vote of confidence 

we have received," they say. In a 

1 
“Untitled”, de Olayikanmi 

Olawale, Nigéria. 

“Untitled” by Olayikanmi 

Olawale, Nigeria.

2
Laura Leal 

e João Boavida, 

os empreendedores 

deste projecto inovador.

Laura Leal and João 

Boavida, the entrepreneurs 

of this innovative project.

3
O pintor Mário Tendinha, 

que não hesitou em 

juntar-se à Africanizm 

Art Platform.

The painter Mário 

Tendinha, who did not 

hesitate to join the 

Africanizm Art Platform.

2

3
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truíram uma base de mais de 

45 artistas que representam 

oito países africanos – Angola, 

África do Sul, Nigéria, Burki-

na Faso, Moçambique, Egito, 

Gana e Quénia – na maioria, 

angolanos e nigerianos.

Um dos artistas presentes na 

plataforma é Mário Tendinha, 

consagrado pintor angolano 

que recorda o contacto com 

Laura e João, facilitado pelo 

facto de ser amigo da famí-

lia deste último, originária do 

Huambo, e o rápido processo 

até ter cinco das suas obras 

expostas na Afrikanizm, “e 

duas delas vendidas em mui-

to pouco tempo”. Desde o iní-

cio, achou a ideia interessante, 

mais uma forma de divulgar o 

trabalho dos artistas plásticos 

além das habituais exposições 

e ateliers, com a vantagem de 

poder chegar a todo o mundo. 

“Divulgar e vender”, acrescen-

ta, para destacar a impor-

tância do retorno financeiro, 

já que, “além do gosto e da 

paixão que provocam esta ne-

cessidade de criar, os artistas 

precisam, naturalmente, de di-

nheiro para comprar materiais, 

para se sustentarem”. Mário 

Tendinha realça, assim, a opor-

tunidade que iniciativas como 

esta representam para a Arte 

africana em geral, e para a an-

golana em particular, de serem 

divulgadas e reconhecidas por 

muito mais apreciadores.

the taste and passion that 

provoke this need to create, 

artists naturally need money 

to buy materials, to sustain 

themselves." Mário Tendinha 

highlights the opportunity that 

initiatives like this represent for 

African Art in general, and for 

Angolan Art in particular, to be 

disseminated and recognized 

by many more enthusiasts.

Equally gratifying has been the 

reaction of customers, some 

attracted through social net-

works, others by recommen-

dation of current customers. 

Many already have a precon-

ceived idea of what they want, 

but the entrepreneurs like to 

surprise them with novelties 

and collections that they will 

only find in Afrikanizm.

The profile they draw of their 

consumers is quite broad in 

terms of age group and na-

tionality, which forces a very 

democratic positioning of the 

Afrikanizm brand. "One of the 

most interesting phenomena 

that we have noticed is the 

emergence of a new generation 

that wants to start collecting 

and making its personal state-

ment through art," they say, 

noting also the peculiar and 

prominent moment that art is 

short period of time they have 

built a base of more than 45 

artists representing eight Afri-

can countries – Angola, South 

Africa, Nigeria, Burkina Faso, 

Mozambique, Egypt, Ghana 

and Kenya – mostly Angolans 

and Nigerians.

One of the artists present on 

the platform is Mário Tend-

inha, an established Angolan 

painter who recalls the contact 

with Laura and João, made 

easier by the fact that he is 

a friend of the latter's family, 

originally from Huambo, and 

the quick process until he had 

five of his works exhibited at 

Afrikanizm, "and two of them 

sold within a very short time. 

From the beginning, he found 

the idea interesting, one more 

way to publicize the work 

of plastic artists beyond the 

usual exhibitions and ateliers, 

with the advantage of being 

able to reach the whole world. 

"Publicize and sell," he adds, to 

highlight the importance of the 

financial return, since, "besides 

Igualmente gratificante tem 

sido a reacção dos clientes, 

uns conquistados através das 

redes sociais, outros por reco-

mendação de actuais clientes. 

Muitos já têm uma ideia prede-

fenida do que pretendem, mas 

os empresários gostam de os 

surpreender com novidades e 

colecções que só encontrarão 

na Afrikanizm.

O perfil que traçam dos seus 

consumidores é bastante alar-

gado quanto à faixa etária e 

nacionalidade, o que obriga 

a um posicionamento muito 

democrático da marca Afrika-

nizm. “Um dos fenómenos 

mais interessantes que temos 

notado é o aparecimento de 

uma nova geração que procura 

começar a coleccionar e a fazer 

o seu statement pessoal atra-

vés da Arte”, referem, assina-

lando ainda o momento pecu-

liar e de grande destaque que a 

Arte vive agora, em particular 

a Arte Contemporânea Africa-

na. Um momento marcado por 

factores como os instrumen-

4
“Desafia-me”, 

de Adilson Vieira, Angola.

 “Desafia-me”, by Adilson 

Vieira, Angola.

5
“Mar”, de Rómulo 

Santa Rita, Angola.

 “Mar”, by Rómulo 

Santa Rita, Angola.

4

5



tos financeiros e bancários 

disponíveis e a reacção dos 

investidores ao fraco retorno 

das habituais commodities 

devido ao impacto negati-

vo da Covid e da guerra na 

Ucrânia, e à grande procura 

mundial por novidades e por 

novos artistas, técnicas e te-

mas – “em especial no conti-

nente menos explorado neste 

ramo, África!”. O teletraba-

lho, que levou a uma busca 

maior pela personalização 

e o conforto de cada casa e 

que aumentou a confiança e 

disponibilidade para a trans-

formação digital são outros 

factores relevantes. A leitura 

deste enquadramento levou 

Laura e João a colocarem-se 

numa posição ideal para o 

sucesso do negócio e para a 

promoção dos artistas Afri-

canos. 

Pioneiros nesta nova área de 

negócio reconhecem que as 

maiores dificuldades que en-

frentam são no âmbito logís-

tico e tributário, onde existe 

“muito pouco conhecimento 

relativamente aos processos 

tributários e documentais ne-

cessários para a exportação 

de Arte”. Tendo ultrapassado 

com sucesso todos estes de-

safios, confessam-se também 

surpreendidos com o engaja-

mento que têm tido por parte 

dos clientes, "o mais gratifi-

cante da viagem”, admitem.

Uma viagem que conta já com 

mais de 100 obras vendidas, 

na companhia de artistas 

como os angolanos Adilson 

Vieira, Don Sebas Cassule, 

Evan Cláver, Lino Damião ou 

José Silva Pinto, o moçam-

bicano Sebastião Coana, a 

egípcia Sherin Elbaroudi, a 

sul-africana Akissi  ou o nige-

riano Duke Asidere, para citar 

apenas alguns.

going through, particularly 

Contemporary African Art. A 

moment marked by factors 

such as the financial and 

banking instruments avail-

able and the reaction of in-

vestors to the poor returns of 

the usual commodities due to 

the negative impact of Covid 

and the war in Ukraine, and 

the great worldwide demand 

for novelty and new artists, 

techniques and themes - "es-

pecially in the continent least 

explored in this business, Af-

rica!" Remote working, which 

has led to a greater search for 

customization and the com-

fort of each home, and to an 

increased confidence in and 

readiness for digital transfor-

mation are other relevant fac-

tors. Acknowledging this put 

Laura and João in an ideal 

position for the success of the 

business and for the promo-

tion of African artists. 

Pioneers in this new business 

area, they recognize that the 

biggest difficulties they face 

are logistics and tax-related, 

because there is "very little 

knowledge about the tax and 

documentation processes re-

quired for exporting art". Hav-

ing successfully overcome all 

these challenges, they also 

confess that they are surprised 

with the engagement that 

they have had from their cli-

ents, "the most rewarding part 

of the journey", they admit.

A journey that already has 

more than 100 works sold, 

with the company of artists 

such as Angolan Adilson 

Vieira, Don Sebas Cassule, 

Evan Cláver, Lino Damião or 

José Silva Pinto, Mozambican 

Sebastião Coana, Egyptian 

Sherin Elbaroudi, South Afri-

can Akissi or Nigerian Duke 

Asidere, to name a few.
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I
t was one of the humankind’s oldest dreams, that came true 

in the early twentieth century, when pioneers Wright or Santos 

Dumont brothers could lift their “plane into the air”. Since then, 

aviation has recorded significant advance, and has become a fast-

er, effective, safer and accessible mean of transport.

Being aware of its own potentialities, the industry has invested in 

larger and safer aircraft and in innovating technologies as well. 

Training was also provided to more skilled workers, and more air-

ports have been built and equipped. The number of flights have 

multiplied. As a result, an ever-increasing number of destinations 

and distant places have been interconnected and as such the 

world became “smaller”. 

E
ra um dos sonhos mais antigos da humanidade, concretiza-

do no início do século XX, quando pioneiros, como os irmãos 

Wright ou Santos Dumont, conseguiram elevar nos ares as 

suas “máquinas voadoras”. Desde então, a aviação não deixou de 

progredir, tornando-se um meio de transporte cada vez mais rá-

pido, eficiente, seguro e acessível.

Ciente das suas próprias potencialidades, o sector investiu em ae-

ronaves maiores e mais seguras, em tecnologias inovadoras, for-

mou mais recursos humanos e com mais valências, construiu e 

equipou mais aeroportos. Os voos multiplicaram-se, transportan-

do mais e mais pessoas, ligando cada vez mais destinos e cada vez 

mais distantes, tornando o mundo muito mais “pequeno”. 

OS DESAFIOS DA RETOMA
COMMERCIAL AVIATION
THE RECOVERY CHALLENGES

TEXTO TEXT: NUNO ANDRÉ  FOTO PHOTO: ISTOCKPHOTO E AND CEDIDAS COURTESY

AVIAÇÃO COMERCIAL 
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Entre 1980 e 2019, a avia-

ção comercial cresceu em rit-

mo acelerado, ultrapassando 

com relativa facilidade mo-

mentos de crise que afecta-

ram o planeta nesse período, 

como a Guerra do Golfo, o 11 

de Setembro ou crises finan-

ceiras. Nas duas primeiras dé-

cadas do séc. XXI, a entrada 

em cena das companhias low 

cost fez disparar os números 

de voos e de passageiros. Se-

gundo dados da Organização 

Internacional da Aviação Civil 

– agência da ONU para o sec-

tor –, em 2019 mais de 4.5 bi-

liões de pessoas viajaram de 

avião, batendo recordes e an-

tecipando um crescimento ex-

ponencial nos anos seguintes.

Porém, essas expectativas caí-

ram por terra quando, no início 

do 2020, o mundo despertou 

para a inesperada realidade da 

pandemia da Covid-19. Naque-

le que é considerado o pior ano 

de sempre da aviação, o núme-

ro de passageiros ficou-se por 

1,8 bilião, uma queda de 60,2% 

quando comparado com os 

valores de 2019. E embora o 

sector da carga registasse uma 

queda menos acentuada, tal 

não chegou para remediar um 

ano que Willie Walsh, direc-

tor geral da IATA (Internatio-

nal Air Transport Association) 

tão bem resumiu: “2020 foi um 

ano que todos gostaríamos de 

esquecer. Mas a análise das es-

tatísticas de desempenho re-

vela uma história incrível de 

perseverança. No auge da cri-

se, em Abril de 2020, 66% da 

frota de transporte aéreo co-

mercial do mundo paralisou, 

porque os governos fecha-

ram fronteiras ou impuseram 

quarentenas rigorosas. Desa-

pareceram um milhão de em-

pregos. Nesse ano, as perdas 

do sector totalizaram 126 bi-

Between 1980 and 2019, the 

sector experienced a rapid 

growth, and easily has over-

come the crises that have af-

fected the planet namely the 

Gulf War, September 11 and 

several financial crises. In the 

first two decades of the Twen-

ty-first century, the appear-

ance of low-cost carries has in-

creased the numbers of flights 

and passengers. According to 

data released by The Interna-

tional Civil Aviation Organi-

zation – a UN agency, in 2019 

more than 4.5 billion people 

traveled by plane, hitting a re-

cord and anticipating exponen-

tial growth for the next years.

However, these expectations 

faded away when in the early 

2020, the world had to face the 

unexpected Covid 19 pandemic 

outburst. In that year consid-

ered the worst year ever for the 

aviation industry, the number 

of passengers fail to 1,8 bil-

lion, a 60,2% decrease when 

liões de dólares. Muitos go-

vernos reconheceram o pa-

pel fundamental da aviação 

e concederam ajuda financei-

ra e outras formas de apoio. 

Mas foi a reacção rápida das 

companhias aéreas e o empe-

nhamento do seu pessoal que 

mantiveram o sector aéreo du-

rante o ano mais difícil de sua 

história”.

À medida que o espaço aéreo e 

as fronteiras reabriam, perce-

beu-se que a retoma era possí-

vel, adaptada aos novos tem-

pos. As medidas de prevenção 

e controlo de vírus implemen-

tadas garantiram a seguran-

ça do transporte aéreo que, em 

pouco mais de dois anos, atin-

giu valores que se aproxima-

ram dos de 2019. Um relatório 

da IATA de Abril de 2022, re-

vela que a procura global por 

viagens aéreas, sobretudo a 

procura internacional, aumen-

tou 78,7% em relação ao mes-

mo mês de 2021, numa ten-

compared to 2019. Despite the 

cargo carrier sector has expe-

rienced only a slight decrease, 

that was not good enough to 

remedy the situation. As such, 

Willie Walsh, IATA’s Director 

General has summed up the 

situation as follows: “2020 

was a year that we would all 

like to forget. But analyzing the 

performance statistics for the 

year reveals an amazing story 

of perseverance. At the depth 

of the crisis in April 2020, 66% 

of the world’s commercial air 

transport fleet was grounded 

as governments closed borders 

or imposed strict quarantines.  

A million jobs disappeared.  

And industry losses for the 

year totaled $126 billion. Many 

governments recognized avia-

tion’s critical contributions and 

provided financial lifelines and 

other forms of support. But it 

was the rapid actions by air-

lines and the commitment of 

our people that saw the airline 

EVOLUÇÃO DO TRÁFEGO DE PASSAGEIROS 

PASSENGERS TRAFFIC EVOLUTION

Valores em biliões Values in billions

FONTE SOURCE  
Organização Internacional da Aviação Civil (2020), A Análise do Impacto Económico da Covid-19 na aviação Civil

International Civil Aviation Organization (2020) Economic Impact Analysis of Covid-19 on Civil Aviation
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dência de recuperação, que 

nem o conflito na Ucrânia e as 

restrições às viagens ainda vi-

gentes desaceleraram.

O sector mostra-se empenha-

do na recuperação, sabendo 

que às dificuldades que já se 

faziam sentir antes da pan-

demia terá agora de juntar as 

que a mesma provocou, de for-

ma a evitar possíveis ruptu-

ras. A falta de pessoal (muitos 

funcionários foram dispensa-

dos durante o encerramento 

das fronteiras) e as limitações 

de infra-estruturas para lidar 

com o crescente número de 

passageiros que se faz sentir 

um pouco por todo o mundo, 

são um problema já reconheci-

do pelo Conselho Internacional 

dos Aeroportos, que admitiu 

a existência de "constrangi-

mentos significativos". "O de-

safio imediato é a gestão do 

aumento – repentino – no trá-

fego, porque a pandemia teve 

como efeito a redução dos re-

cursos nos aeroportos e na as-

sistência em terra", afirmou 

em comunicado Olivier Janko-

vec, o director geral da entida-

de na Europa.

Alterações nas infra-estrutu-

ras aeroportuárias, a prepa-

ração e maximização dos re-

cursos humanos e a gestão do 

tráfego aéreo para operar com 

eficiência máxima e emissões 

mínimas são, assim, condições 

fundamentais para o futuro da 

aviação comercial.  

industry through the most dif-

ficult year in its history.”

As the airspace and borders 

has been reopened, it was 

noted that resuming of activ-

ities was possible if it might 

be adapted to the new reality. 

The virus prevention and con-

trol measures implemented 

by industry have guaranteed 

the safety of air transport. As 

such, fewer years later values 

nearing those of 2019 have 

been achieved. An IATA report 

dated April 2022 has revealed 

that the demand for air trav-

els especially the internation-

al demand has increased by 

78,7% compared to the same 

month of 2021, which shows 

a recovery trend. Even the war 

in Ukraine and existing travel 

limitations have not hindered 

this recovery trend.

The aviation industry is com-

mitted to this recovery know-

ing that the difficulties experi-

enced before the pandemic are 

to be added to those caused by 

the pandemic in order to avoid 

possible disruptions. The staff 

shortage (as many employees 

have been dismissed due to 

border closures), and the infra-

structure limitations to handle 

an ever-increasing number of 

passengers have been expe-

rienced worldwide. This issue 

has been recognized by the 

Airports Council International, 

which has also admitted the 

existence of "significant con-

straints". "The immediate chal-

lenge is to manage the sudden 

surge in traffic given that the 

pandemic left airports and 

ground handlers with hugely 

depleted resources," said Olivi-

er Jankovec, director general of 

the ACI Europe.

Changes in airport infrastruc-

tures, the human resources 

training development and 

maximization and air traffic 

management in order to max-

Segundo dados da Organização Internacional 

da Aviação Civil – agência da ONU para o sector –, 

em 2019 mais de 4.5 biliões de pessoas viajaram 

de avião, batendo recordes e antecipando um 

crescimento exponencial nos anos seguintes.

According to data released by The International Civil 
Aviation Organization – a UN agency, in 2019 more 
than 4.5 billion people traveled by plane, hitting 
a record and anticipating exponential growth for 
the next years.

1 
Willie Walsh, director geral 

da IATA (International Air 

Transport Association).

Willie Walsh, IATA’s Director 

General.

2
A Airbus apostou  

no projecto E-Fan X.

Airbus has invested in  

E-Fan X project.

1

2
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VIAGENS MAIS ECOLÓGICAS

A questão da sustentabilidade 

da indústria da aviação, cuja 

pegada ecológica é reconhe-

cida, assumiu uma importân-

cia capital. A massificação das 

viagens aéreas veio agravar a 

questão e tornar ainda mais 

premente a resolução do pro-

blema da poluição. O desen-

volvimento de aeronaves me-

nos poluentes e a procura por 

novos combustíveis são priori-

dades do sector. 

Consciente do impacto da sua 

actividade, a IATA aprovou, 

na sua 77ª Assembleia Geral 

Anual, em Outubro de 2021, 

uma resolução para que o sec-

tor atinja as zero emissões de 

carbono até 2050, meta que já 

persegue desde 1990. Coloca-

do em prática, o CORSIA, Pro-

grama de Compensação e Re-

dução de Carbono da Aviação 

Internacional da Organização 

da Aviação Civil Internacional, 

é o primeiro esquema global 

de compensação de carbono 

de um sector industrial e aju-

dou a estabilizar as emissões 

de voos internacionais nos ní-

veis de 2019. Neste momento, 

já são usados combustíveis de 

aviação sustentáveis e aposta-

-se em aeronaves eléctricas ou 

movidas a hidrogénio. 

Entre as alternativas ao uso de 

combustíveis fósseis têm sur-

gido propostas surpreenden-

tes: em Maio de 2021, numa 

iniciativa conjunta da Airbus, 

Air France, Total e Aeroportos 

de Paris, teve lugar um voo in-

tercontinental com uma mis-

tura de combustível e óleo 

alimentar reciclado compatí-

vel com os motores usados na 

aviação actual e que evitou a 

emissão de 20 toneladas de 

CO2. 

Mas a engenharia aeronáutica 

também tem uma palavra a di-

zer, concebendo aeronaves ver-

dadeiramente revolucionárias. 

As empresas Aerion Corpora-

tion e a Boom Technologies, 

ambas baseadas nos Estados 

Unidos, trabalham no desen-

volvimento de aviões comer-

ciais supersónicos, sucessores 

do Concorde, e revelam con-

tar já com encomendas. A Air-

bus apostou no projecto E-Fan 

X, para desenvolver aeronaves 

equipadas com motores con-

vencionais e eléctricos, enquan-

to a Boeing e a JetBlue apoiam 

a startup Zunum Aero em pes-

quisas no mesmo sentido. 

Além de projectos como estes, 

sugerem-se inúmeras alterna-

tivas que quase remetem para 

a ficção científica: os veículos 

eVTOL (Aeronaves Eléctricas 

de Aterragem e Descolagem 

Vertical) para funcionarem 

como táxis voadores ou hi-

droaviões com propulsão eléc-

trica, como os propostos pela 

canadiana Harbour Air.

Independentemente das solu-

ções escolhidas, a indústria re-

vela-se determinada a prosse-

guir com a sua missão de nos 

transportar em segurança, 

cada vez mais longe e de for-

ma mais limpa.

imizing operational efficiency 

and reduce the emissions to a 

minimum. These are critical is-

sues for the future of the com-

mercial aviation. 

MORE ECOLOGICAL TRAVELS

The aviation industry sustain-

ability issue whose ecological 

footprint is recognized, has as-

sumed a key importance. The 

massification of air travels has 

aggravated the problem which 

makes the pollution a criti-

cal issue. The development of 

less polluting aircraft and the 

demand for new fuels are the 

industry priorities. 

Being aware of the impact of 

its activity IATA has approved 

during its 77ª Annual Gener-

al Meeting, held in October 

2021, a resolution aimed for 

the industry to achieve zero 

carbon emissions until 2050. 

And industry is pursuing this 

goal since 1990. The CORSIA, 

Carbon Offsetting and Reduc-

tion Scheme for International 

Aviation Program under im-

plementation, is the first global 

carbon offsetting and reduc-

tion scheme for the aviation 

industry. It has helped stabilize 

international flight emissions 

at 2019 levels. At this moment, 

sustainable aviation fuels are 

already being used and they 

are committed to design elec-

tric or hydrogen powered air-

craft. 

Among the fossil fuels alterna-

tives, many surprising propos-

als have been presented. Thus, 

in May 2021, an intercontinen-

tal flight took within the scope 

of a joint initiative implement-

ed by Airbus, Air France, Total 

and Paris Airports. The air-

craft flew powered by a blend 

composed of fuel and recycled 

cooked oil compatible with 

engines currently used in avia-

tion industry. This avoided the 

emission of 20 tons of CO2. 

But the aeronautical engineer-

ing is playing an important 

part by designing truly revolu-

tionary aircraft.

Aerion Corporation and Boom 

Technologies, both based in 

the United States are develop-

ing supersonic commercial air-

craft, Concorde successors, and 

some purchase orders have 

already been placed. Airbus 

has invested in E-Fan X proj-

ect aimed to developed aircraft 

powered by conventional and 

electric engines, while Boeing 

and JetBlue are providing their 

support to Zunum Aero start-

up in similar research. 

In addition to such like proj-

ects, various alternatives 

which seems science fiction 

have been suggested, namely 

EVTOL vehicles (Electric Verti-

cal Take-off and Landing) to be 

used as flying taxis or hydro-

planes, such as those proposed 

by Canadian Harbor Air.

Regardless of the solutions 

chosen, the industry is com-

mitted to pursue its goal 

namely provide safe transports 

that can take us further and 

with less pollution.
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Um Aeroclube é uma associação civil cujos 

principais objectivos são o ensino e a prática

da aviação civil (…), o turismo e desportos, 

podendo também cumprir missões de emergência 

ou de notório interesse da população.

An Aeroclub is a civil association whose main 
objectives are the teaching and practice of civil 
aviation (…), tourism and sports, and may also 

carry out emergency missions or missions of 
notable interest to the population.

DTA FOUNDATION

TAAG celebrates the 84th anniversary of DTA (Directorate of Air Transport), 

its predecessor and heir to it, on September 8, 2022. It is important to note 

that the creation of DTA was possible thanks to the experience acquired in 

aviation, especially with the aeroclubs. These are spread all over Angola and 

are decisive for its creation and development. In effect, from 1937 onwards a 

network of air clubs was established and air transport began. Until the arrival 

of the recommended aircraft (Dragon Rapide), the DTA used planes belonging 

to the Aeroclub of Angola, given the close links between the two institutions. 

ABOUT THE AEROCLUB OF ANGOLA

The Angolan Aeroclub was founded on June 27th, according to the offi-

cial bulletin of 1936, series II, number 28, by captains Pereira de Barros and 

Joaquim Baltazar. The Aeroclub's first aeroplane was a two-seater "Tiger 

Moth", acquired in the then Belgian Congo. At first it had a sporting role, but 

later it became more useful. All over Angola there were airstrips and aero-

planes installed to solve many problems, since terresterial communication 

routes were non-existent or impractical in some places, especially during the 

rainy season. An Aeroclub is a civil association whose main objectives are the 

teaching and practice of civil aviation (obtaining the brevet, which is a docu-

ment that gives the holder permission to fly planes), tourism and sports, and 

may also carry out emergency missions or missions of notable interest to the 

population. They are considered to be of public utility. 

AEROCLUB OF ANGOLA (ACA) TODAY

The Aeroclube de Angola (ACA) was refounded on September 24, 2010, as 

stated in Diário da República de Angola, III Series, number 182. On the other 

hand, the Executive Decree No. 85/19 approves the Regulation of Sport Avia-

tion. Sports aviation includes several modalities, such as hang gliding, model 

FUNDAÇÃO DA DTA

A TAAG celebra os 84 anos da DTA (Direcção dos Transportes Aéreos), sua 

antecessora e de quem é herdeira, a 8 de Setembro de 2022. É importante 

ressaltar que a criação da DTA foi possível graças à experiência adquiri-

da na aviação, sobretudo com os aeroclubes. Estes estão espalhados por 

toda a Angola e são decisivos para a sua criação e desenvolvimento. Com 

efeito, a partir de 1937 vai-se estabelecendo uma rede de aeroclubes que 

dá início aos transportes aéreos. Até à chegada das aeronaves recomen-

dadas (Dragon Rapide), a DTA utiliza aviões pertencentes ao Aeroclube 

de Angola, dadas as ligações estreitas entre as duas instituições.

SOBRE O AEROCLUBE DE ANGOLA

O Aeroclube de Angola foi fundado a 27 de Junho, conforme consta no 

Boletim oficial de 1936, ll série, número 28, pelos capitães Pereira de Bar-

ros e Joaquim Baltazar. O primeiro avião do Aeroclube foi um biplano de 

dois lugares “Tiger Moth”, adquirido no então Congo Belga. No início tem 

um papel desportivo, mas depois passa a tornar-se mais útil. Por todo o 

território angolano surgem pistas de aterragem e o avião vai-se insta-

lando para resolver muitos problemas, dado que as vias de comunica-

ção terrestres eram inexistentes ou impraticáveis em alguns pontos, es-

pecialmente na época das chuvas. 

Um Aeroclube é uma associação civil cujos principais objectivos são o 

ensino e a prática da aviação civil (obtenção do brevet que é um docu-

mento que dá ao seu titular a permissão para pilotar aviões), o turis-

mo e desportos, podendo também cumprir missões de emergência ou de 

notório interesse da população. São considerados de utilidade pública. 

AEROCLUBE DE ANGOLA (ACA) HOJE

O Aeroclube de Angola (ACA) foi refundado em 24 de Setembro de 2010, 
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conforme consta no Diário da Re-

pública de Angola, III Série, número 

182. Por outro lado, o Decreto Exe-

cutivo nº 85/19 aprova o Regula-

mento da Aviação Desportiva. Fa-

zem parte da aviação desportiva 

inúmeras modalidades, tais como 

Asa Delta, Aeromodelismo, Auto-

modelismo, Balão, Drone, Pilota-

gem (Avião e Helicóptero), Para-

quedismo, Para motor, Planador, 

Rebocador, Voo leve, Ultraleve e 

outras. Os sócios actuais do ACA 

pertencem a quatro grupos: Pilo-

tos, Paraquedistas, Aeromodelis-

tas e Parapentes com motor. 

MISSÃO E OBJECTIVOS

No que concerne à sua missão, o 

ACA elucida que: “Actualmente, 

o plano de actualidades promo-

vidas pelo ACA tem um enqua-

dramento centralizado numa vi-

são de instituição de utilidade 

pública aplicada ao século XXI. 

Deste modo, a missão do ACA 

passa pela disseminação das dis-

ciplinas da ciência e aeronáuti-

cas, primando pela segurança 

e promovendo a excelência e ri-

gor aeronáutico. O ACA afirma-

-se como uma entidade com um 

papel importante na sociedade e 

com um potencial de valorização 

da economia nacional através de 

vários eventos aeronáuticos que 

irão atrair milhares de simpati-

zantes ao ramo aeronáutico”. O 

objectivo geral desta instituição 

de utilidade pública no domínio 

aeronáutico consiste em “contri-

buir activamente para a socieda-

de actual preservando a tradição 

e os valores de excelência do his-

torial do ACA”. Têm-se realiza-

do actividades regulares como, 

por exemplo, as visitas ao anti-

aircraft, auto model aircraft, bal-

looning, drone, piloting (plane and 

helicopter), parachuting, paragliding, 

glider, tugboat, light flying, ultralight 

and others. The current members of 

the ACA belong to four groups: Pi-

lots, Parachutists, Model Airplanes, 

Powered paragliders. 

MISSION AND OBJECTIVES

Regarding its mission, the ACA elu-

cidates that: "Currently, the current 

affairs plan promoted by the ACA 

has a framework centred on a vision 

of a public utility institution ap-

plied to the 21st century. In this way, 

ACA's mission passes through the 

dissemination of the scientific and 

aeronautical disciplines, excelling 

in safety and promoting excellence 

and aeronautical rigour. ACA asserts 

itself as an entity with an important 

role in society and with a potential 

to enhance the national econo-

my through various aeronautical 

events that will attract thousands 

of sympathizers to the aeronautical 

branch". The general objective of 

this institution of public utility in the 

aeronautical field, it’s “to contribute 

actively in today's society preserving 

the tradition and values of excel-

lence of the ACA history". Regular 

activities have been carried out, such 

as visits to the former PR of Angola, 

presentation of flying models, pres-

entation of the Aviation Manual, 

activities with children about flying, 

conferences and others. The last one, 

which was attended by a large num-

ber of participants, was the one held 

at the Pepetela Auditorium of the 

Camões Institute on “Maintenance 

and Offshore”. 

The current President of ACA is 

Captain Alberto António Neto, who 

urges the participation of all in this 

project to boost sport and tourist 

aviation, with a view to its growth 

and the resumption of the dyna-

mism of bygone days.

1 
Os antigos 

campos de 

aviação, como 

o de Luanda, 

espalharam-se 

por todo o país.

The old airfields, 

like the one in 

Luanda, spread 

all over the 

country.

2
Em 

determinadas 

circunstâncias, 

o avião era 

o único meio 

de transporte 

que chegava a 

certos pontos de 

Angola.

In certain 

circumstances, 

the airplane was 

the only means 

of transportation 

that reached 

certain parts of 

Angola.

go PR de Angola, a apresentação 

de modalidades do aeromodelis-

mo, apresentação do Manual de 

Aviação, actividades com crian-

ças sobre o aeromodelismo, con-

ferências e outras. A última, e que 

contou com um grande núme-

ro de participantes, foi a realiza-

da no Auditótio Pepetela do Ins-

tituto Camões sobre Manutenção 

e Offshore. 

O actual Presidente do ACA é o Co-

mandante Alberto António Neto, 

que exorta a participação de to-

dos neste projecto de dinamiza-

ção da aviação desportiva e turís-

tica, visando o seu crescimento e 

a retoma do dinamismo dos tem-

pos idos.

1

2



O voo inaugural Luanda-Madrid, que teve lugar a 27 de Junho de 2022, de-

correu com emoção e alegria. Com esta rota, turistas dos dois países, bem 

como homens de negócios europeus interessados em conhecer e investir em 

Angola e outras geografias cobertas pela TAAG terão múltiplas possibili-

dades de ligação no triângulo continental Europa-África-América Latina. O 

evento foi marcado em Luanda e Madrid por breves cerimónias em que par-

ticiparam delegações compostas por entidades governamentais de Angola 

e Espanha, a administração da TAAG, representantes da comunidade em-

presarial e os primeiros passageiros deste novo voo regular. Em Madrid foi 

realizada uma cerimónia comemorativa numa unidade hoteleira, na qual 

actuaram artistas de ambos os países. Esta rota oferece mais opções de via-

gem desde o hub de Luanda até à Europa, via Madrid, numa ligação com 143 

destinos, de 43 países, com um bilhete único, tal como tornado possível pelo 

acordo com a Iberia. Espanha tem interesses em Angola em sectores como 

a construção, serviços, comércio, pesca, imobiliária, mineração e agricultura. 

VOO INAUGURAL LUANDA-MADRID 

ENCONTRO DE CULTURAS

The inaugural Luanda-Madrid flight, on 27 June 2022, took place with 

emotion and joy. With this route, tourists from the two countries, as well 

as European businessmen interested in getting to know and investing in 

Angola and other geographies covered by TAAG will have multiple con-

nection possibilities in the continental triangle Europe-Africa-Latin Amer-

ica. The event was marked in Luanda and Madrid by brief ceremonies 

attended by delegations made up of government bodies from Angola and 

Spain, the TAAG management, representatives of the business commu-

nity and the first passengers of this new scheduled flight. In Madrid a 

commemorative ceremony was held in a hotel unit, in which artists from 

both countries performed. This route provides more travel options from 

the Luanda hub to Europe, via Madrid, in a link with 143 destinations, 

from 43 countries, with a single ticket, as made possible by the agreement 

with Iberia. Spain has interests in Angola in sectors such as construction, 

services, trade, fishing, real estate, mining and agriculture. 

75

INAUGURAL LUANDA-MADRID FLIGHT

MEETING OF CULTURES
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VOO EXTRA
EXTRA FLIGHT

O transporte de carga aérea tem, actualmente, um pa-

pel estratégico no desenvolvimento social e económico 

de qualquer país. Logo, este segmento de negócios de 

carga é cada vez mais proeminente na estratégia de 

receitas da TAAG - Linhas Aéreas de Angola. Nesta sen-

da, foi celebrado um acordo comercial entre a compa-

nhia aérea nacional e o grupo de aviação chinês Lucky 

Aviation, assinado a 15 de Junho de 2022, em Luanda, 

por Eduardo Fairen Soria, CEO da TAAG, e Tongxi Li, 

representante do grupo chinês. A parceria prevê a uti-

lização de aviões de longo curso da TAAG, em regime 

de charter, exclusivamente para transporte de carga. A 

rota Changsha (CSX) - Luanda (LAD) - São Paulo (GRI) 

ao entrar em funcionamento, vai ligar duas vezes por 

semana três países de continentes diferentes: China, 

Angola e Brasil. A carga a transportar será matéria-pri-

ma, produtos agrícolas, material de electrónica e bens 

diversos. Este ano, a TAAG marcou presença na Filda 

2022 onde esteve a promover o segmento de negócio 

de transporte de carga. Pouco mediatizada, a carga é 

fundamental e a sua real importância ficou em evidên-

cia durante o período de pandemia. O actual director de 

Carga e Correio da TAAG é Sajid Khan.

CARGA ÁEREA

ACORDO TAAG-CHINA ABRE NOVAS PERSPECTIVAS
AIR CARGO

TAAG-CHINA AGREEMENT OPENS NEW PERSPECTIVES

Air cargo transport plays, today, a strategic role in 

the social and economic development of any country. 

Therefore, this cargo business segment is increasingly 

prominent in the revenue strategy of TAAG - Ango-

la Airlines. In this vein, a commercial agreement was 

signed between the national airline and the Chinese 

aviation group Lucky Aviation, on 15 June 2022, in 

Luanda, by Eduardo Fairen Soria, CEO of TAAG, and 

Tongxi Li, representative of chinese group. The partner-

ship provides for the use of TAAG's long-haul aircraft, 

on a charter basis, exclusively for cargo transport. The 

Changsha (CSX) - Luanda (LAD) - São Paulo (GRI) 

route when it becomes operational, will link three 

countries from different continents twice a week: Chi-

na, Angola and Brazil. The cargo to be transported 

will be raw materials, agricultural products, electronic 

equipment and various goods. This year, TAAG was 

present at Filda 2022, promoting the cargo transport 

business segment. 

Little covered by the media, cargo is fundamental and 

its real importance became evident during the pan-

demic. The current director of Cargo and Mail at TAAG 

is Sajid Khan.

Foi celebrado um acordo comercial entre 

a TAAG - Linhas Aéreas de Angola e o grupo 

de aviação chinês Lucky Aviation, assinado 

a 15 de Junho de 2022, em Luanda, por 

Eduardo Fairen Soria, CEO da TAAG, e Tongxi Li, 

representante do grupo chinês.

A commercial agreement was signed between 
TAAG - Angolan Airlines and the Chinese aviation 
group Lucky Aviation, on 15 June 2022, in Luanda, 
by Eduardo Fairen Soria, CEO of TAAG, and 
Tongxi Li, representative of the chinese group.
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CRESCIMENTO 
DA FROTA TAAG
TAAG FLEET GROWTH

 A TAAG - Linhas Áreas de Angola anunciou a formalização de um acor-

do comercial com a Air Lease Corporation - ALC para a disponibilização 

em regime de leasing de 6 aeronaves narrow-body da Airbus (A220-

300). O crescimento da frota, bem como a expansão da sua rede de 

destinos são aspectos fundamentais do pragmatismo que caracteriza a 

TAAG, no contexto da mudança estratégica a decorrer, centrada numa 

maior presença internacional por parte da companhia. Os modelos Air-

bus A220-300 são aeronaves de última geração em termos de eficiência 

e consumos médios e, com esta operação, a TAAG prevê uma poupan-

ça nos custos de combustível e uma redução dos custos de operação a 

nível global. As aeronaves serão entregues por fases a partir de 2023 e 

durante 2024. Serão pilotadas por tripulação angolana e a gestão da 

manutenção será feita por equipas locais. A TAAG também reforçou a 

sua frota com a recepção de mais uma aeronave modelo DASH 8 Q400, 

baptizada DANDE. Aumenta, assim, a oferta e disponibilidade nas rotas 

domésticas e regionais. A frota da TAAG compreende 18 aeronaves, e é 

constituída por Boeing 737-700, Boeing 777 e Dash 8 Q400.

TAAG - Angola Airlines has announced the formalization of a commer-

cial agreement with Air Lease Corporation - ALC for the leasing of 6 Air-

bus narrow-body aircraft (A220-300). The growth of the fleet, as well as 

the expansion of its network of destinations are fundamental aspects of 

the pragmatism that characterizes TAAG, in the context of the strategic 

change that TAAG is carrying out, focused on a greater international pres-

ence by the company. The Airbus A220-300 models are state-of-the-art 

aircraft in terms of efficiency and average consumption, and with this op-

eration TAAG foresees savings in fuel costs and a reduction in the cost of 

operation at a global level. The aircraft will be delivered in phases from 

2023 and during 2024. They will be flown by Angolan crew and the main-

tenance management will be carried out by local teams.

TAAG also boosted its fleet by taking delivery of another DASH 8 Q400 

model aircraft, increasing supply and availability on domestic and region-

al routes, christened DANDE. TAAG's fleet currently comprises 18 aircraft, 

made up of Boeing 737-700, Boeing 777 and Dash 8 Q400. 
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recomendações de saúde pública
public health recommendations

VAI VIAJAR? 
CONHEÇA AS MEDIDAS DE PREVENÇÃO E CONTROLO 

DE VÍRUS SARS-COV-2 E DA COVID-19 QUE SE APLICAM 

EM CASO DE VIAGEM.

É obrigatória a utilização de máscara facial durante todo voo.

VIAGENS PARA O EXTERIOR
É obrigatória a apresentação de:

  Certificado de vacinação reconhecido no país de destino  

ou

  Documento equivalente que ateste a imunização completa 

contra a COVID-19 

ou

  Teste SARS-CoV-2 do tipo RT-PCR  com resultado negativo 

realizado nas 72 horas anteriores à viagem somente nos casos em 

que o certificado de vacinas não seja válido nos países de destino ou 

de passagem em trânsito, o País de destino ou o País em trânsito ou a 

Companhia Transportadora o exija.  

VIAGENS DO EXTERIOR
É obrigatória a apresentação de:

  Teste SARS-CoV-2 do tipo RT-PCR  com resultado negativo 

realizado nas 72 horas anteriores à viagem.

VIAGENS DOMÉSTICAS
É obrigatória a apresentação de:

  Certificado de vacinação com dose completa

 ou

  Teste SARS-CoV-2 com resultado negativo realizado  

nas 48 horas anteriores ao voo.

OBRIGADO PELA SUA COMPREENSÃO 

E COOPERAÇÃO

WILL YOU BE TRAVELING?

LEARN ABOUT THE SARS-COV-2 AND COVID-19  
PREVENTION AND CONTROL MEASURES THAT APPLY 
WHEN TRAVELING.

It is mandatory to wear a face mask during the whole flight.

TRAVEL ABROAD

It is mandatory to present:

  Vaccination certificate recognized in the destination country  

or

  An equivalent document attesting to complete immunization 

against COVID-19 

or

  SARS-CoV-2 RT-PCR test, with negative result, performed in 

the 72 hours prior to the flight only in cases where the vaccine 

certificate is not accepted in the destination or transit country, 

or the Destination Country or the Transit Country or the Airline 

requires it. 

TRAVEL FROM ABROAD

It is mandatory to present:

  SARS-CoV-2 RT-PCR test, with negative result, performed in the 

72 hours prior to flight.

DOMESTIC TRAVEL

It is mandatory to present:

  Full Vaccination Certificate

or

  SARS-CoV-2 test, with negative result, performed in the 48 hours 

prior to the flight.

THANK YOU FOR YOUR UNDERSTANDING 
AND COOPERATION
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AO ADQUIRIR O SEU BILHETE DE VIAGEM ESTABELE COM A TRANSPORTADORA UM CONTRATO. 

SE, POR QUALQUER RAZÃO, SE SENTIR LESADO, A LEI ESTABELECE, E A TAAG INCENTIVA, O USO 

DO “LIVRO DE SUGESTÕES, RECLAMAÇÕES E COMENTÁRIOS”, COLOCADO À SUA DISPOSIÇÃO.

Para melhoria da salvaguarda dos direitos dos consumidores, o Instituto Nacional de Defesa 

do Consumidor – INADEC, por força do Decreto Presidencial 234/16, de 09 de Dezembro, tornou 

obrigatória a existência de um Livro de Reclamações, por si produzido. O livro e o respectivo selo de 

identificação devem estar visíveis aos consumidores.

WHEN YOU PURCHASE YOUR AIRLINE TICKET, YOU ENTER INTO A CONTRACT WITH THE CARRIER. 
IF, FOR ANY REASON, YOU ARE DISSATISFIED WITH OUR SERVICE, THE LAW PROVIDES FOR, AND 
TAAG ENCOURAGES, THE USE OF THE “BOOK OF SUGGESTIONS, COMPLAINTS AND COMMENTS” 
PLACED AT YOUR DISPOSAL.

In order to better safeguard consumer rights, the National Institute for Consumer Protection (INADEC), 

through Presidential Decree 234/16 of December 9, has made it compulsory to use their standard 

Complaints Book. The book and its respective identification mark must be made available to consumers.

  
FORMAS DE TRANSMISSÃO

Quase todas as pragas e doenças são transmitidas por produtos ve-

getais e animais infectados ou por roupas e sapatos contaminados. 

Se vai entrar em Angola, solicitamos que informe o Inspector Fitossa-

nitário, o Veterinário Inspector ou o Oficial da Alfândega no local de 

desembarque, nos seguintes casos:

 Se transportar na sua bagagem produtos de origem vegetal para 

consumir em Angola, plantas ornamentais, sementes e partes de 

plantas para propagação;

 Se vem de um país onde se identificaram animais infectados com 

doenças (febre aftosa, peste suína africana, raiva e gripe aviária) ou se 

traz consigo um animal de estimação, peles, couros ou troféus de caça;

 Se nas duas semanas anteriores à viagem visitou alguma 

exploração com bovinos, ovinos, caprinos ou aves. Se for o caso, 

deverá desinfectar os seus sapatos e as suas roupas e evitar visitas a 

locais com animais sensíveis, durante o período de uma semana.

OBRIGADO PELA SUA COMPREENSÃO 

E COOPERAÇÃO

VOCÊ PODE, POR DESCONHECIMENTO OU NEGLIGÊNCIA, 

E SEM SE APERCEBER, TRANSPORTAR PRAGAS E DOENÇAS 

PASSÍVEIS DE INFECTAR AS CULTURAS, OS ANIMAIS

E AS PESSOAS DESTE PAÍS.

PLEASE NOTE THAT YOU MAY, THROUGH IGNORANCE OR 
NEGLIGENCE, BE TRANSPORTING DISEASES THAT COULD 
INFECT THE ANIMALS AND PEOPLE OF THIS COUNTRY.

   FORMS OF TRANSMISSION

Almost all these scourges can be transmitted through infected plant 

and animal products, from clothes or from contaminated shoes. If 

you are entering Angola, please inform the health inspector, vet or 

customs officer in the following cases:

 If you are carrying with you products of plant origin for 

consumption in Angola, ornamental plants, seeds or other parts of 

plants for propagating;

 If you come from a country where animals infected with diseases 

(FMD, African swine fever, rabies and avian flu) or if you are bringing 

in pets, furs, leather or hunting trophies;

 If you have visited, within two weeks prior to your journey, any 

operation with cattle, sheep, goats or poultry. If so, you should 

disinfect your shoes and clothes and avoid visits within a week  

to places where there are animals that could be at risk.

THANK YOU FOR YOUR UNDERSTANDING 
AND COOPERATION
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informação da administração geral tributária
Advice from AGT, the Tax Authority

É DA RESPONSABILIDADE DA ADMINISTRAÇÃO GERAL TRIBUTÁRIA A MISSÃO DE CONTROLAR A FRONTEIRA EXTERNA 

DO PAÍS E DO TERRITÓRIO ADUANEIRO NACIONAL, PARA FINS FISCAIS, ECONÓMICOS E DE PROTECÇÃO DA SOCIEDADE, 

DE ACORDO COM AS POLÍTICAS DEFINIDAS PELO EXECUTIVO. 

ONE OF THE MISSIONS OF THE GENERAL TAX ADMINISTRATION IS TO CONTROL THE COUNTRY’S BORDERS AND NATIONAL 
CUSTOMS TERRITORY FOR FISCAL, ECONOMIC AND SOCIAL PROTECTION PURPOSES, IN ACCORDANCE WITH THE POLICIES 
DEFINED BY THE EXECUTIVE.

GOODS EXEMPT FROM TAXATION 
GOODS EXEMPT FROM TAXATION ARE ESSENTIALLY GOODS 

FOR PERSONAL USE, AS FOLLOWS:

  1 Trolleys for transporting children, simple bicycles or bicycles equipped 

with a motor with a cylinder capacity equal to or less than fifty cubic 

centimeters, and chairs suitable for the sick and physically handicapped;

  2 Spirit drinks, up to 1 liter, provided they are not carried by persons 

under 18 years of age;

  3 2 liters of wine, provided they are not transported by persons under 

18 years of age;

  4 400 hundred cigarettes, or 500 grams of net weight tobacco, or 100 

cigars, or an assortment of these products whose total net weight does 

not exceed 500 grams, provided they are not carried by minors 18 years 

of age;

BENS ISENTOS DE TRIBUTAÇÃO 

ENTENDE-SE POR BENS ISENTOS DE TRIBUTAÇÃO, 

ESSENCIALMENTE OS BENS DE USO PESSOAL, COMO SE SEGUE:  

  1 Carrinhos de transporte de crianças, bicicletas simples ou munidas 

de motor com cilindrada igual ou inferior a cinquenta centímetros 

cúbicos, e cadeiras próprias para doentes e diminuídos físicos; 

  2 Bebidas espirituosas, até 1 litro, desde que não transportadas por 

menores de 18 anos de idade; 

  3 2 litros de vinho, desde que não transportados por menores de 18 

anos de idade;

  4 400 cigarros, ou 500 gramas de tabaco de peso líquido,  

ou 100 charutos, ou um sortido destes produtos cujo peso líquido total 

não exceda 500 gramas, desde que não transportados por menores 

de 18 anos de idade; 

PROCEDIMENTOS À CHEGADA 
AO TERRITÓRIO NACIONAL

OS VIAJANTES QUE CHEGAM AO PAÍS DEVEM NECESSARIAMENTE 

PASSAR PELOS CANAIS DE CONTROLO DA AGT, COMO SE SEGUE:

CANAL VERDE
Significa que o viajante não tem algo a declarar. Independentemente 

de o viajante optar pelo canal verde, o técnico tributário, sempre que 

julgue necessário ou receber orientação para assim proceder, pode 

encaminhá-lo para a inspecção não intrusiva e intrusiva ou entrevista. 

CANAL VERMELHO 
Significa que o viajante tem mercadoria a declarar. O viajante que 

faz uso do canal vermelho deve ter em sua posse mercadorias nas 

seguintes condições: 

  Mercadorias de uso pessoal que não se enquadram no conceito 

aduaneiro de bens de uso pessoal;

  Quaisquer mercadorias destinadas ao uso comercial;

  Quaisquer mercadorias de importação restrita;

  Quaisquer mercadorias passíveis de tributação.

PROCEDURES ON ARRIVAL 
IN THE NATIONAL TERRITORY

TRAVELERS ARRIVING IN THE COUNTRY MUST NECESSARILY GO 

THROUGH THE AGT CONTROL CHANNELS, AS FOLLOWS:

GREEN CHANNEL 

Means that the traveler has nothing to declare, regardless of whether 

the traveler opts for the green channel, the tax technician, whenever he 

deems it necessary or receives guidance to do so, can refer him to the 

non-intrusive and intrusive inspection or interview.

RED CHANNEL 

Means that the traveler has goods to declare. The traveler who makes 

use of the red channel must have goods in his possession under the 

following conditions: 

  Goods for personal use that do not fall under the customs concept of 

goods for personal use; 

  Any goods intended for commercial use; 

  Any goods of restricted import; 

  Any goods subject to taxation.
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NOTA NOTE

Para mais informações consulte o site da AGT em www.agt.minfin.gov.ao. Ao preparar a sua viagem, consulte em www.agt.minfin.gov.ao  

a lista dos produtos restritos e proibidos, para não incorrer em infracções.

For more information, please look us up at www.agt.minfin.gov.ao. When preparing your trip to Angola, please look up at www.agt.minfin.gov.ao 
the list of restricted and prohibited goods, whose possession is liable to constitute a tax offense.

  5 Objectos de higiene pessoal, tais como pastas dentífricas, 

champôs e sais para banho; 

  6 3 águas-de-colónia, creme ou loção de barbear, ou produto 

equivalente para hidratação da pele; 

  7 3 perfumes; 

  8 1 máquina fotográfica; 3 telemóveis; 1 computador portátil 

e 1 tablet; 

  9 Vestuário (incluindo um vestido e um fato ou conjunto 

e seus acessórios, para noivos), calçados e artigos de uso pessoal; 

 10 Convites e brindes para casamento; 

 11 Bijutarias; 

 12 3 plantas de diferentes espécies; 

 13 Coroas fúnebres e bouquets de flores; 

 14 500 gramas de peso líquido de café; 200 gramas de peso líquido 

de extractos e essências de café; 100 gramas de peso líquido de chá; 

40 gramas de peso líquido de extractos e essências de chá; 

 15 Animais domésticos (como um cão, um gato, etc.), uma vez ao ano. 

  5 Personal hygiene items, such as toothpaste, shampoos 

and bath salts;

  6 3 eau de cologne, shaving cream or lotion, or equivalent 

product for skin hydration;

  7 3 perfumes;

  8 1 camera; 3 mobile phones; 1 laptop and 1 tablet; 

  9 Clothing (including a dress and a suit or set and its accessories, 

for bride and groom), footwear and articles for personal use;

 10 Wedding invitations and gifts;

 11 Jewellery;

 12 3 plants of different species;

 13 Funeral wreaths and bouquets of flowers;

 14 500 grams of coffee net weight; 200 grams net weight 

of coffee extracts and essences; 100 grams of tea net weight; 

40 grams net weight of tea extracts and essences;

 15 Domestic animals (such as a dog, a cat, etc.), once a year.

15



82

BOEING 737-700NG
VELOCIDADE CRUZEIRO

MAX. CRUISING SPEED KM/H 900

ALTITUDE MÁXIMA MAX. ALTITUDE M 12.424

RAIO DE ACÇÃO MAXIMUM RANGE KM 6.035

CAPACIDADE DE COMBUSTÍVEL

FUEL CAPACITY L 26.025

Nº DE LUGARES SEATING CAPACITY 

CLASSE EXECUTIVA BUSINESS CLASS 12

CLASSE ECONÓMICA ECONOMIC CLASS 108

DASH 8-400
VELOCIDADE CRUZEIRO

MAX. CRUISING SPEED KM/H 667

ALTITUDE MÁXIMA MAX. ALTITUDE M 8.230

RAIO DE ACÇÃO MAXIMUM RANGE KM 2.040

CAPACIDADE DE COMBUSTÍVEL

FUEL CAPACITY L 2.903

Nº DE LUGARES SEATING CAPACITY 

CLASSE EXECUTIVA BUSINESS CLASS 10

CLASSE ECONÓMICA ECONOMIC CLASS 64

BOEING 777-200ER
VELOCIDADE CRUZEIRO

MAX. CRUISING SPEED KM/H 930

ALTITUDE MÁXIMA MAX. ALTITUDE M 13.060

RAIO DE ACÇÃO MAXIMUM RANGE KM 14.316

CAPACIDADE DE COMBUSTÍVEL

FUEL CAPACITY L 171.170

Nº DE LUGARES SEATING CAPACITY 

PRIMEIRA CLASSE FIRST CLASS 14

CLASSE EXECUTIVA BUSINESS CLASS 51

CLASSE ECONÓMICA ECONOMIC CLASS 170

BOEING 777-300ER
VELOCIDADE CRUZEIRO

MAX. CRUISING SPEED KM/H 930

ALTITUDE MÁXIMA MAX. ALTITUDE M 13.060

RAIO DE ACÇÃO MAXIMUM RANGE KM 14.316

CAPACIDADE DE COMBUSTÍVEL

FUEL CAPACITY L 181.280

Nº DE LUGARES SEATING CAPACITY 

D2-TEG/D2-TEH/D2-TEI 

PRIMEIRA CLASSE FIRST CLASS 12

CLASSE EXECUTIVA BUSINESS CLASS 56

CLASSE ECONÓMICA ECONOMIC CLASS 225

D2-TEJ/ D2-TEK

PRIMEIRA CLASSE FIRST CLASS 08

CLASSE EXECUTIVA BUSINESS CLASS 53

CLASSE ECONÓMICA ECONOMIC CLASS 228

Kwanza
A

www.taag.com
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